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1 . A N A L I S E 

J A C Q U E L I N E B E A U J E U - G A R N I E R . 
Géographie de Ia Population. 
C o l . "Géographie E c o n o m i q u e e t 
S o c i a l e " . Éditions M . T l i . Génin. 
L i b r a i r i e d e Médicis. P a r i s , 1 9 5 6 -
- 1 9 5 8 . 2 t o m o s : 4 3 5 e 5 7 4 págs. 

E s t a a l e n t a d a o b r a é i n d i s c u t i ­
v e l m e n t e u m t r a b a l h o sério, q u e s e 
i n s e r e , p r e e n c h e n d o sensível l a ­
c u n a , n o c o n j u n t o d e publicações 
d e caráter i n t e r d i s c i p l i n a r q u e , 
p o u c o a p o u c o , vêm a p a r e c e n d o 
c o m m a i o r freqüência n o âmbito 
d a s ciências s o c i a i s , o n d e t a l m o d o 
d e e n c a r a r o s p r o b l e m a s sócio-cul-
t u r a i s é indispensável e f e c u n d o , 
d a d a a própria n a t u r e z a d e s s a s 
questões. 

C o m e f e i t o , o s a s p e c t o s r e l a t i v o s 
a o h o m e m , c o m o c e r n e e o b j e t o 
f u n d a m e n t a l d e t o d a s a s ciências 
s o c i a i s , não p o d e m s e r d i s s o c i a d o s 
senão p a r a u m a análise didática e 
metodológica, s e g u n d o o s c a m p o s e 
métodos próprios a c a d a d i s c i p l i n a , 
m a s s e i n t e r r e l a c i o n a m e s e i n t e r -
p e n e t r a m d e t a l f o r m a q u e s e r i a 
vão t e n t a r isolá-las c a d a q u a l e m 
s u a t o r r e d e m a r f i m , u m a v e z q u e 
s o m e n t e e m s e u c o n j u n t o p o d e m 

i l u m i n a r a d e q u a d a m e n t e o o b j e t o 
tão c o m p l e x o d e s e u s r e s p e c t i v o s 
i n t e r e s s e s . 

N o c a s o p r e s e n t e , e s t a s c o n s i ­
derações genéricas são v i v i d a m e n -
t e d e m o n s t r a d a s n a o b r a d a a u t o ­
r a , q u e é p r o f e s s o r a d a F a c u l d a d e 
d e L e t r a s d e L i l l e . E m b o r a o e s ­
t u d o d a s populações s e j a o o b j e t o 
específico d a d e m o g r a f i a , é óbvio 
q u e a s relações d e s t a ciência c o m 
a g e o g r a f i a , a q u a l l h e f o r n e c e o s 
e l e m e n t o s básicos r e l a t i v o s à e x i s ­
tência e distribuição d a s m e s m a s 
n o ecúmeno, são f u n d a m e n t a i s , 
c o m o também o são a s s u a s l i g a ­
ções c o m a história, q u e a s s i t u a 
a o l o n g o d a dimensão t e m p o r a l . 
J A C Q U E L I N E B E A U J E U - G A R N I E R , 
e x a m i n a n d o , e m s u a v a l i o s a c o n t r i ­
buição, o s f a t o s demográficos s o b 
o ângulo d a g e o g r a f i a e p r o c u r a n d o 
interrelacioná-los, a q u i e a l i , c o m 
o u t r o s a s p e c t o s sócio-culturais — 
históricos, antropológicos, econômi­
c o s , d e m e d i c i n a s o c i a l , r e l i g i o s o s 
e t c . — c o l i g i u , c o m c l a r e z a e c o n -
catenação lógica, u m a q u a n t i d a d e 
d e d a d o s e e l e m e n t o s i n f o r m a t i v o s 
e s p a r s o s n u m único t r a b a l h o d e 
fôlego, c u j a u t i l i d a d e é e v i 4 e n t e e 
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q u e a n o s s o v e r c o n s t i t u i meritó-
rio acréscimo à l i t e r a t u r a sistemá­
tica r e l a t i v a m e n t e p e q u e n a s o b r e a s 
populações g e o g r a f i c a m e n t e c o n s i ­
d e r a d a s e m c o n j u n t o , c o m o j u s t a ­
m e n t e s a l i e n t a P I E R R E G E O R G E , n a 
s u a Introduction à 1'étude géogra-
phique de Ia population du monde. 
O f a t o d e , c o m o B E A U J E U - . G A R -
N I E R f r i s a ( I , 1 3 ) , s e r o s e u t r a ­
b a l h o f r u t o d e critérios d i v e r s o s 
d o s i n d i c a d o s p o r T R E W A R T H A n o 
s e u " A c a s e f o r P o p u l a t i o n G e o -
g r a p h y " in Annals of the Associa-
tion of American Geographers, I I 
( 1 9 5 3 ) , págs. 8 8 s s , não t e m i m ­
portância; p e l o contrário, a v a r i e ­
d a d e d e p o n t o s d e v i s t a n e s t e p a r ­
t i c u l a r só p o d e s e r p r o v e i t o s a . 

D e s c r e v e n d o b r e v e m e n t e a Géo­
graphie de li Population, v e m o s 
q u e a a u t o r a c o n s a g r o u a p r i m e i ­
r a p a r t e d o t o m o I a três capítulos 
genéricos s o b r e u m a g e o g r a f i a d a 
população, o e x a m e d o s d a d o s e s ­
tatísticos e s u a s insuficiências e , 
f i n a l m e n t e , o h o m e m n a superfície 
d o g l o b o , n o q u a l f o c a l i z a d i v e r s o s 
a s p e c t o s r e l a t i v o s à d e n s i d a d e e ín­
d i c e econômico, o h o m e m e o e s ­
paço, a s reações biológicas e p s i c o ­
lógicas d o s e r h u m a n o e o s g r a n ­
d e s s e t o r e s d a h u m a n i d a d e . E s t a 
introdução o c u p a c e r c a d e 1 0 7 " 
d o t o m o I ; o s r e s t a n t e s 9 0 % são 
d e d i c a d o s à s e g u n d a p a r t e , n a q u a l 
são e x a m i n a d a s a " E u r o p a O c i ­
d e n t a l e M e r i d i o n a l " e m 4 capí­
t u l o s (Revolução Demográfica n a 
E u r o p a O c i d e n t a l , Formação d a s 
d e n s i d a d e s européias, População 
européia e m m e a d o s d o século X X 
e M a l - e s t a r e u r o p e u ) , s e g u i n d o - s e 
" O s p r o l o n g a m e n t o s b r a n c o s d a 
E u r o p a " e m 3 capítulos r e s p e c t i v a ­
m e n t e s o b r e o s E s t a d o s U n i d o s , o 
Canadá, a Austrália e a N o v a - Z e -

lándia, p a r a c o n c l u i r c o m " A Amé­
r i c a L a t i n a " , c u j o s p r o b l e m a s são 
a n a l i s a d o s e m 3 capítulos s o b r e 
Raças e P o v o s , Repartição e d e s l o ­
c a m e n t o d a população e D e s e n v o l ­
v i m e n t o demográfico a t u a l . 

N o t o m o I I , p a s s a - s e r e v i s t a à 
"África", e m u m a b r e v e i n t r o d u ­
ção g e r a l e 6 capítulos s o b r e O 
m u n d o a f r i c a n o , A África, C o n t i ­
n e n t e p o u c o p o v o a d o , África d o 
N o r t e , África T r o p i c a l , União S u l -
- A f r i c a n a , M a d a g a s c a r e i l h a s v i ­
z i n h a s e u m a conclusão i n t i t u l a d a 
África e E u r o p a . S e g u e m - s e , d e p o i s 
d e c u r t a introdução s o b r e o O r i e n ­
t e Médio, 3 capítulos s o b r e : O 
O r i e n t e Médio e n c r u z i l h a d a d e 
C o n t i n e n t e s , o Oriente-Médio e s ­
paço s u b d e s e n v o l v i d o e A e x p e ­
riência i s r a e l e n s e . P a s s a - s e à "Ásia 
d a s Monções", c u j o s t e m a s , d e p o i s 
d e u m a seção s o b r e G e n e r a l i d a d e s , 
se d e s e n v o l v e m e m 6 capítulos, a 
s a b e r : Japão, F o r m o s a e Coréia, 
F i l i p i n a s , Insulíndia, Península I n -
d o c l i i n e s a e índias. V e m a s e g u i r 
o e s t u d o d o s "Países S o c i a l i s t a s " , 
c o m p r e e n d e n d o G e n e r a l i d a d e s e 3 
capítulos r e f e r e n t e s à U R S S , às 
D e m o c r a c i a s p o p u l a r e s e à C h i n a . 
T e r m i n a o t o m o I I c o m u m a C o n ­
clusão G e r a l d e 9 páginas s o b r e a 
população d o m u n d o . 

A o b r a é d e e x c e l e n t e f e i t u r a , 
a b u n d a n t e m e n t e i l u s t r a d a c o m c a r -
t o g r a m a s e gráficos n o t e x t o e 
f o r a d o t e x t o , e 4 2 e s t a m p a s e m 
p a p e l couché. Dispõe d e u m índice 
d e a u t o r e s c i t a d o s e d e u m índice 
r e m i s s i v o , a d e q u a d o s , além d o s ín­
d i c e s h a b i t u a i s d a s matérias, f i g u ­
r a s e e s t a m p a s . O e s t i l o é lúcido e 
agradável. E x i s t e m n o t a s d e pé d e 
página, g e r a l m e n t e c o n t e n d o i n d i ­
cações bibliográficas; f a l t a , porém, 
u m a b i b l i o g r a f i a sistemática. 
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E s s e s , o s a s p e c t o s g e r a i s . P a s s e ­
m o s , b r e v e m e n t e , à análise crítica 
suniária, e i n e s p e c i a l d o t o m o I , 
q u e m a i s d i r e t a m e n t e n o s i n t e r e s s a 
e p a r a não a l o n g a r e m d e m a s i a 
e s t a apreciação. 

N a p r i m e i r a p a r t e , p o d e m o s f a ­
z e r a l g u n s r e p a r o s . P r e s u m i m o s 
q u e a a u t o r a s e j a geógrafa, p e l o 
q u e não é d e e s t r a n h a r c e r t o d e s ­
c o n h e c i m e n t o d e questões a n t r o p o ­
lógicas. A s s i m , q u a n d o à pág. 4 5 
d i z q u e o s i s t e m a p i l o s o h u m a n o 
c r e s c e p a r a p r o t e g e r o s indivíduos 
d a s variações d e t e m p e r a t u r a , e à 
pág. 4 9 r e f e r e q u e o s n a r i z e s l a r ­
g o s s e e n c o n t r a m n o s c l i m a s úmi­
d o s e q u e n t e s , está e q u i v o c a d a n a 
p r i m e i r a a f i r m a t i v a o t r o n c o 
mongólico, c o m o f o i m o s t r a d o p o r 
C o o N , G A R N e B i R D S E L L e m 1 9 5 0 , 
n o s e u Races, é o m e l h o r a d a p t a ­
d o a o f r i o e é o m e n o s p i l o s o d o s 
t r o n c o s h u m a n o s — e g e n e r a l i z a 
d e m a s i a d o n o s e g u n d o , p o i s a c o r ­
relação p r o p o s t a , e m b o r a e x i s t e n t e , 
a p r e s e n t a discrepâncias e m várias 
regiões ( c f . H O O T O N , Up From the 
Ape, 1 9 4 6 , pág. 5 1 4 ) . A i n d a , q u a n ­
t o à m e d i c i n a , r e f e r e - s e a a u t o r a 
à "proteção e f i c a z c o n t r a o s m i a s -
m a s d a s planícies" à pág. 4 7 , o q u e 
não p r e c i s a m o s c o m e n t a r , e , à pág. 
3 6 7 , p a r e c e , n o s e g u n d o parágrafo, 
d a r u m a t e o r i a e s t r a n h a s o b r e o 
a p a r e c i m e n t o d a a n e m i a t r o p i c a l . 
V o l t a n d o à g e o g r a f i a , a a u t o r a é 
partidária d a t e o r i a d e H U N T I N G -
T O N q u a n t o à influência d e c i s i v a 
d o s c l i m a s s o b r e o h o m e m e o s m a ­
lefícios d o c l i m a t r o p i c a l úmido, o 
q u e r e s s u m a e m várias páginas a o 
l o n g o d o t o m o I ( 5 0 , 3 6 7 , pas-
sim), e m b o r a , m o d e r n a m e n t e , e s s a 
t e o r i a t e n h a e n c o n t r a d o p e l a f r e n t e 
o p o s i t o r e s d o m a i o r v a l o r , i n c l u s i ­
v e e m t r a b a l h o s e x p e r i m e n t a i s 

c o m o o s d e D I L L , E D W A R D S e o u ­
t r o s d e s d e 1 9 2 1 , e a m a i o r i a d o s 
geógrafos, n o t a d a m e n t e h o l a n d e s e s 
d o C o n g r e s s o I n t e r n a c i o n a l d e 
G e o g r a f i a d e A m s t e r d a m e m 1 9 3 8 
( c f . Comptes Rendus, v o l . 2 , sec . 

I I I - c ) , além d a s d e c i d i d a s t o m a d a s 
d e posição d e o b s e r v a d o r e s e m i n e n ­
t e s , d e s d e o s a n t i g o s M A N S O N , 
G o R G A s , S A M B O N e G U I T E R E S , até 
A F R Â N I O P E I X O T O , J O S É D E O L I ­
V E I R A BoLÉo, P I E R R E M O N B E I G , 
S A M P A I O F E R R A Z , C E L S O C A L D A S e 
P i M E N T E L G O M E S ( c f . A . H . N E I -
V A . Seminário de Geografia, 2 3 - 3 -
- 1 9 5 9 , I . B . G . E . , a i n d a inédito). 

I s t o , aliás, é fenômeno r n u i t o 
freqüente e n t r e o s e u r o p e u s . A a u ­
t o r a é u m lídimo r e p r e s e n t a n t e d a 
tendência p e r f e i t a m e n t e h u m a n a , 
porém p e r i g o s a e m - ciência, e s p e ­
c i a l m e n t e e m ciências s o c i a i s , d a 
s u p e r i o r i d a d e d o próprio g r u p o — 
a a t i t u d e , m a i s m a t i z a d a e m b o r a , 
d o s a n t i g o s g r e g o s p a r a q u e m t o d o s 
o s não-helenos e r a m bárbaros. O s 
e x e m p l o s são freqüentes a o l o n g o 
d o t o m o I , às v e z e s explícitos, 
c o m o , p o r e x e m p l o , à pág. 3 4 8 , 
q u a n d o c o n s i d e r a o indígena a m e ­
r i c a n o a d u l t o c o m o i n e r t e , e à pág. 
3 4 9 , q u a n d o e s c r e v e q u e " a A r g e n ­
t i n a , o E s t a d o m a i s b r a n c o d a 
América d o S u l , e s t e j a à f r e n t e d o s 
p r o g r e s s o s d a industr ial ização". . . , 
o u implícitos, p o r e x e m p l o , n a s i m ­
p a t i a e v i d e n t e q u e m a n i f e s t a p e l o s 
s e u s c o m p a t r i o t a s f r a n c e s e s n a 
o b r a q u e e s t e s r e a l i z a r a m n o C a ­
nadá (págs. 2 8 4 - 2 8 9 , 2 9 7 - 2 9 9 , 
passim), e n o m o d o c o m o a p r e s e n ­
t a o fenômeno n o r t e - a m e r i c a n o , 
q u e j u l g a à m o d a européia e , a p e ­
s a r d o g r a n d e esforço q u e f a z , não 
c o n s e g u e c o m p r e e n d e r , c o m o c o n ­
f e s s a às págs. 2 3 9 - 2 4 0 : "Là-bas 
fottt est neuf, apparait inépuisable, 
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dome lieu à une exploitation sans 
merci: l'épargne n'est pas Ia règle, 
mais le rendement. Et devant cet 
espace sans limites, ces ressources 
sans mesures, cette exploitation 
sans nuances, VEuropéen reste 
conjondu". E s t a a t i t u d e s u b j e t i v a 
fá-Ia p r e f e r i r v e r o s E E . U U . a t r a ­
vés d a visão d e o u t r o s e u r o p e u s , 
c o m o , p o r e x e m p l o , A N D R É S I E G -
F R i E D n o s e u Tableau des Etats-
Ufiis d'au-}ourd'hm, q u e v e m c i t a ­

d a s e i s v e z e s , não s e r e f e r i n d o à 
plêiade d e e s t u d i o s o s e s t a d u n i d e n ­
s e s n a s matérias q u e a b o r d a , t a i s 
c o m o D u N c A N , S P E N G L E R , D U ­
B L I N , L o T K A , L O R I M E R , q u e n u n c a 
a p a r e c e m , o u s u r g e m p a r c a m e n t e , 
q u a s e p o r a c a s o , c o m o K I R K , H A U -
S E R e I R E N E T A E U B E R , q u e são c i ­
t a d o s u m a só v e z c a d a q u a l . . . 

E n t r e a s r e v i s t a s e s p e c i a l i z a d a s , 
são p r e f e r i d a s a s européias, o q u e 
é n a t u r a l ; m a s não s e e x p l i c a 
i g n o r a r t o t a l m e n t e o s The Annals 
of the American Academy of Po-
litical and Social Science, q u e c o n s ­
t a n t e m e n t e s e r e f e r e m a p r o b l e m a s 
demográficos, c o n s a g r a n d o - l h e s v o ­
l u m e s i n t e i r o s , c o m o , p o r e x e m p l o , 
o 2 3 7 , d e j a n e i r o d e 1 9 4 5 ( " W o r l d 
P o p u l a t i o n i n T r a h s i t i o n " ) e n u ­
m e r o s o s a r t i g o s n o s v o l s . 2 4 9 , 2 9 8 , 
3 0 5 , 3 1 4 e 3 1 6 , p a r a não i r além 
d e março d e 1 9 5 8 . São, e n t r e t a n ­
t o , c o r r e t a m e n t e r e f e r i d o s o s C o n ­
g r e s s o s I n t e r n a c i o n a i s d e P o p u l a ­
ção d e s d e 1 9 3 7 até 1 9 5 4 . 

E s t a f r a q u e z a d e documentação 
r e c e n t e s o b r e c e r t a s matérias é s e n ­
sível, e m b o r a , c o n s c i e n c i o s a m e n t e , 
a a u t o r a p r o c u r e u t i l i z a r o s d a d o s 
censitários e d e d e m o g r a f i a e s t a ­
tística m a i s r e c e n t e s . A o f a z e r , 

porém, a análise d a s previsões e s ­
tatísticas, p a r e c e h a v e r - s e e x c e d i d o 

n a avaliação, b a s t a n t e s u b j e t i v a , d o 
v a l o r d e n o s s a s estatísticas o f i c i a i s , 
q u e são j u l g a d a s a s s a z d u r a m e n t e 
e m c o n f r o n t o c o m a l g u m a s d e o u ­
t r o s países. 

N o t a - s e , e n f i m , c e r t o a t r a s o e m 
a l g u n s i n f o r m e s , c o m o p o r e x e m ­
p l o a ausência d e q u a l q u e r referên­
c i a a o p a p e l d o C . I . M . E . n a i m i g r a ­
ção p a r a a Austrália, q u e s e a c e n ­
t u o u m u i t o a p a r t i r d e 1 9 5 4 , e 
a l g u n s d e s l i s e s sérios e m matéria 
d e c r o n o l o g i a , e n t r e o u t r o s o d a 
pág. 7 3 d o t o m o I , a o a l u d i r às 
"célebres t e o r i a s d e M A L T H U S p o r 
v o l t a d e 1 7 7 6 " , q u a n d o f o r a m p u ­
b l i c a d a s p e l a p r i m e i r a v e z e m 1 7 9 8 , 
e à pág. 3 7 4 , a o d i z e r q u e a e x p a n ­
são até o R i o G r a n d e d o S u l s e 
r e a l i z o u d e p o i s d e 1 7 7 7 , q u a n d o , 
m e s m o s e m c o n s i d e r a r a s b a n d e i ­
r a s d a p r i m e i r a m e t a d e d o século 
X V I I n a s Missões, s a b e m o s q u e 
C u r i t i b a s e l i g a v a á Viamão d e s d e 
1 7 3 0 e P o r t o A l e g r e e s t a v a p o v o a ­
d o d e c a s a i s açorianos d e s d e 1 7 3 7 . 
Também m e r e c e m r e p a r o s a s e s t i ­
m a t i v a s d e população d o s b r a n c o s 
n a América L a t i n a , à pág. 3 5 0 , q u e 
não c o r r e s p o n d e m à r e a l i d a d e s e -
g i m d o a s m e l h o r e s f o n t e s . ( R O S E N -
B L A T , p o r e x e m p l o , q u e não v e m 
c i t a d o , e o s d o c u m e n t o s primários 
c o n h e c i d o s ) . M a s i s s o , n o f i m d e 
c o n t a s , são n u g a s ; d e m o d o g e r a l , 
o l i v r o é b o m , e s p e c i a l m e n t e n o 
d e s e n v o l v i m e n t o d e v a s t a matéria 
e apresentação e análise metódica 
d e g r a n d e cópia d e d a d o s f i d e d i g ­
n o s e m e r e c e s e r l i d o — d e s d e q u e 
a l g u m a s a f i r m a t i v a s s e j a m t o m a d a s 
cum grano salis... — Artur Hehl 
Neiva. 

N E L S O N W E R N E C K S O D R É . In­
trodução à Revolução' Brasileira. 
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L i v r a r i a José O l y m p i o E d i t o r a . 
R i o d e J a n e i r o , 1 9 5 9 . 2 5 7 págs. 

O a u t o r r e s u m e s u a s conclusões 
políticas n a s e g u i n t e afirmação: . . . 
" O m o v i m e n t o d e 11 d e n o v e m b r o 

d e 1955 d e m o n s t r a v a q u e tínhamos 
d a d o o p r i m e i r o p a s s o p a r a a f o r ­
mação d o Exército N a c i o n a l " . 

O S r . N E L S O N W E R N E C K S O ­
D R É já e x p r i m e u m a tradição 
literária. Não n a s c e u n o D . I . P . 
c o n f u s o , m a l i c i o s a m e n t e eclético; 
o u s e j a : n o I . S . E . B . , c e n t r o d e 
preparação d e i n q u i l i n o s d a s idéias. 
É a n t e r i o r a e s s e grêmio político; 
m a s i n t e g r a - o , e c o m o e l e m e n t o 
dinâmico. D e q u a l q u e r f o r m a , é 
ensaísta r e a l i z a d o n o p l a n o d a i n -
tepretação s o c i a l d o Brasil-Nação 
e d o B r a s i l - E s t a d o . V e m a s e r , 
p o r t a n t o , a própria n a t u r e z a d a s u a 
especulação, c o n s o l i d a d a p o r u m 
espírito d e perquirição e d e críti­
c a , não só d e instituições e d e g r u ­
p o s , c o m o d e princípios e métodos, 
o m o t i v o e s s e n c i a l p o r q u e não v a ­
c i l o e m d e p l o r a r - l h e o último l i ­
v r o : Introdução à Revolução Bra­
sileira. D e p l o r a r é o v e r b o j u s t o : 
a s n o v a s páginas d o c o r o n e l q u e ­
b r a r a m a cadência d a s u a m a r c h a 
d e e s c r i t o r político. E s s e e s c r i t o r , 
a g o r a , é a p e n a s partidário. Não 
m a i s . 

C e r t a m e n t e , já h a v i a e m s e u s 
t r a b a l h o s a n t e r i o r e s u m tonus m a i s 
o u m e n o s polêmico; m a s o t e o r d e 
efervescência d e s s e p o l e m i s m o a c a ­
b a v a r e d u z i d o o u c o m p e n s a d o p e l o 
próprio equilíbrio ideológico, q u e 
m a i s s e a c e n t u a v a p o r u m a a t i t u d e 
c e r e b r a l n a conclusão. 

O r a , t u d o i s s o , só p o r s i , e x p l i ­
c a r i a q u e se m a n i f e s t a s s e , n o s s e u s 
e s c r i t o s , a n t e s u m e s t a d o d e o p i ­
nião q u e d e tensão doutrinária. J á 

h o j e , s u c e d e o o p o s t o . S e a gíria 
não m a c u l a s s e a p a l a v t a , v a l e r i a 
d i z e r q u e o S r . W E R N E C K S O D R É 
d e i x o u d e s e r u m e s t u d i o s o " e n ­
x u t o " , e x a t a m e n t e p o r q u e há m u i ­
t o d e enxúndia n a s u a p a r c i a l i d a ­
d e . O p a s s a d o ( r e c e n t e ) não l h e 
p e r m i t i r i a a d e r i r à s o c i o l o g i a d e 
ocasião, q u e t e n h o d e n o m i n a d o via 
Catete, e m b o r a e s s e itinerário não 
vá d a r , n e c e s s a r i a m e n t e , n o s c a m i ­
n h o s d o c h e f e de direito; v a l h o - m e 
d a i m a g e m p a r a c a r a c t e r i z a r u m a 
a t i t u d e o u u m propósito d e c o n ­
q u i s t a d o núcleo d i r i g e n t e , a i n d a 
q u e p e l o p r o c e s s o , p o l i t i c a m e n t e 
m a i s cômodo e i n t e l e c t u a l m e n t e 
m a i s a f a n o s o , d e assunção i n d i r e ­
t a o u d e t o m a d a l a t e r a l . M a s não 
s e poderá n e g a r a o a u t o r o i n t u i ­
t o d e r e v e s t i r i d e o l o g i c a m e n t e o 
núcleo, d a r - l h e c e r t a força d e a f i r ­
mação o u u m e s m a l t e filosófico. 
N o u t r o s t e r m o s : t o d o o p r o b l e m a 
d o S r . N E L S O N W E R N E C K é f o r r a r 
d e idéias o g o v e r n o . M a s o a r r a n ­
j o d e s s e f o r r o doutrinário, espécie 
d e a q u e c i m e n t o ideológico d e u m 
g r u p o originàriamente débil e e x ­
p o s t o a c o r r e n t e s , t e m a v i r t u d e p e ­
r i g o s a o u a v a n t a g e m bigúmea d e 
p r o v a r d e m a i s , d e i x a n d o f o r a d e 
dúvida q u e s e p r o c e s s a u m esforço 
árduo p a r a d a r poder a o " g o v e r ­
n o " , m o r a l à fábula, conteúdo a o 
vácuo. N a d a m a i s g r a v e — p r e c i ­
s a m e n t e p o r q u e e s s e esforço d e 
a q u e c i m e n t o ideológico, n o s e n t i d o 
d e caracterizar o p o d e r jurídico, 
c o n f i r m a a n e c e s s i d a d e d e a t e n u a r 
o d o l o m i l i t a r originário e , s o b r e ­
t u d o , o s e f e i t o s políticos d a s u a 
sobrevivência. I n s i s t o : o e m p e n h o 
d o a u t o r p r o v a d e m a i s , f a z e n d o d a 
s u a própria t e s e u m e x c e l e n t e m a ­
t e r i a l d e denúncia. A m i m m e c o u ­
b e articulá-la n e s t a S Í N T E S E . 
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C l a r o q u e s e m empáfia, n e m o r i -
.dículo d e q u a l q u e r a t i t u d e d e a u t o -

- s u f iciência, n e m a impressão d e q u e 
o B r a s i l e s t a v a à e s p e r a d a s m i ­
n h a s reflexões; m a s , s e g u r a m e n t e , 
c o m a necessária f i r m e z a e c o e ­
rência, m e n o s d e o r d e m i n t e l e c t u a l 
d o q u e m o r a l . S i m : é d e denúncia 
q u e se t r a t a ; denúncia d e i n t e r e s s e 
e d u c a t i v o — p o r q u e a v e r d a d e é 
q u e o l i v r o s e t o r n a m a i s c o n d e ­
nável p e l o o b j e t i v o político ime­
diato c o m q u e f o i d a d o a l u m e d o 
q u e p r o p r i a m e n t e p e l a n a t u r e z a e 
o r e g i m e d a especulação filosófico-
- s o c i a l . Não m e i n t e r e s s a a crítica 
formal d o e r u d i t o e n s a i o . Não m e 
i n t e r e s s a a análise clássica d a s c o n ­
trovérsias, d a s contradições e d a 
apresentação o u distribuição d a s 
idéias c a p i t a i s , d e n t r o d e u t n e s ­
q u e m a específico, e c o n f o r m e u m a 
d e t e r m i n a d a técnica . e x p o s i t i v a . 
Também não m e p r e o c u p a a g o r a , 
c o m o é c o m u m e m ocasiões análo­
g a s , a discussão erudita d e c a t e g o ­
rias c o n c e i t u a i s , m e d i a n t e a exe­
gese, a i n d a q u e funcional, d a " l i ­
ção d o s a u t o r e s " . . . ( ! ) M u i t o 
m e n o s m e i n t e r e s s a m o s p o r m e n o -
r e s d a elaboração o u construção l i ­
terária. E s s e e s t i l o b i z a n t i n o d e crí­
t i c a , q u e , n o c a s o , r e d u n d a r i a n u m 
p r o c e d i m e n t o ingênuo, não só não 
se a j u s t a r i a à m a i s l e v e exigência 
d e r e a l i s m o , c o m o s e r i a até p r o ­
vocação e a c i n t e o u desatenção, 
p e l o m e n o s , a o o b j e t i v i s m o e x e m ­
p l a r d o c o r o n e l . . . O l i v r o é polí­
t i c o (part idário) , c o m o t a l v e i o a 
l u m e e c o m o t a l d e v e e p r e c i s a s e r 
v i s t o . F o r a daí será c a i r n a crítica 
i n t e l e c t u a l i s t a , a c o n t r a s t a r c o m a 
malícia f u n d a m e n t a l o u o s e n t i d o 
i m e d i a t i s t a d a o b r a . . . 

C o n s i d e r e - s e , d e s d e l o g o , a t r a ­
jetória d o p e n s a m e n t o d o a u t o r 
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( o u m e l h o r , o r u m o d a s u a i n t e n ­
ção) e o b s e r v e - s e a s u a a t i t u d e n a 
p a r t e f i n a l d o e n s a i o , p a r a q u e s e 
p o s s a a v a l i a r a q u e d a b r u s c a d e 
c o m p o r t a m e n t o — i n c l u s i v e d e 
c o m p o r t a m e n t o político — n o t r e ­
c h o m a i s e x c i t a n t e m e n t e c o n c l u s i ­
v o ^. N i s s o , n e s s e desnível, n e s s a 
descaída é q u e está o p o n t o . 

Q u e m começa a l e r o e n s a i o e n ­
c o n t r a u m a p r o m e s s a d e s e r i e d a ­
d e , d e critério, d e método. T u d o 
d e n t r o d e u m " s t a n d a r d " m a r ­
x i s t a , - m a s , e m q u a l q u e r hipótese, 
t u d o c o r r e t o n o p o n t o d e v i s t a dá 
a t i t u d e d o a u t o r f r e n t e à s o c i o l o ­
g i a , t o m a d a e s s a correção e m t e r ­
m o s d e equilíbrio i d e a t i v o , d e h a r ­
m o n i a n o p l a n o d e análise o u m e s ­
m o d e a u s t e r i d a d e n o j o g o d o a r ­
g u m e n t o . C o m o d i r i a , t a l v e z , o 
próprio c o r o n e l , o p e r c u r s o d a s 
idéias o b e d e c e u a u m r e g i m e d e 
e s c a l a s p o n t u a i s n a s u n i d a d e s p r e ­
v i s t a s : e m c l a s s e s s o c i a i s n o B r a ­
s i l (evolução d a s o c i e d a d e ) ; n a 
formação d a e c o n o m i a n a c i o n a l 
(evolução econômica) ; n a e l a b o ­
ração d a c u l t u r a n a c i o n a l ( e v o l u ­
ção d a c u l t u r a ) ; n a formação d o 
exército n a c i o n a l (evolução m i l i ­
t a r ) e , f i n a l m e n t e , n a evolução r a ­
c i a l ( a miscigenação e a s o c i e ­
d a d e ) . 

T o d a s e s s a s u n i d a d e s são ataca­
das e m consonância c o m a a d v e r ­
tência d e a b e r t u r a — advertência, 
aliás, m u i t o l i s a , p o r i s s o m e s m o 
q u e m o s t r a c l a r a m e n t e a posição 
d o a u t o r , n o r e l a t i v o a o c o n c e i t o 
d e revolução brasileira. D i a n t e d a 

1 E x c l u o d a p a r t e c o n c l u s i v a o» c a ­
pítulos s o b r e raça, miscigenação, J O S É D E 
A L E N C A R , M A C H A D O D E A s s i s , e t c , 
p o r m e p a r e c e r e m u n > a d e n d o o u espécie 
d e m a t e r i a l d e l e i t u r a s u p l e m e n t a r , m a i s 
o u m e n o s dispensável, e m b o r a e x p l o r a d o 
c o m b r i l h o . 
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c o m p l e x a " c a t e g o r i a " o e s c r i t o r , 
s e m p r e c l a r o , r e v e l a a n t e s u m a 
tdéia de finalidade ( e f i n a l i d a d e 
imediata) d o q u e , a r i g o r , u m a p o ­
sição filosófica. P o r o u t r a s p a l a ­
v r a s : o a u t o r é político, m a s não 
será u m operário d a s u a própria 
idéia, porém u m revolucionário d a 
própria revolução. O b s e r v a d o a 
e s s a l u z , a previsão a f o r m u l a r é 
d c q u e será s e m p r e u m a a l m a e m 
elaboração, u m a inteligência r e b e ­
l a d a , u m e r u d i t o i n q u i e t o , c o n t i d o 
( d e n t r o d a r e l a t i v i d a d e d a s c o i s a s ) 
pela. c u l t u r a i n t e l e c t u a l e e s p e c i f i ­
c a m e n t e literária, t a n t o q u a n t o , 
a p e s a r d e t u d o , p e l a s forças d e 
c o n t r o l e p r o f i s s i o n a l . 

S e j a c o m o s e j a , o f a t o é q u e a 
Introdução à Revolução Brasileira 
é t r a b a l h o c u j o t a l h e metodológico 
p o d e e d e v e s o f r e r restrições n o 
q u e e x p r i m e c o m o p r o c e s s o d e crí­
t i c a u n i l a t e r a l — i n t r i n s e c a m e n t e 
u n i l a t e r a l . O l i v r o , não há dúvida, 
é a introdução de um marxista à 
rcinsão do Brasil, m a s , a o f i m d e 
c o n t a s , v a l i o s o c o m o criação i n t e ­
l e c t u a l , c o m o esforço d e i n t e r p r e t a ­
ção sociológica, senão a i n d a c o m o 
afirmação d e constância e , m a i s 
q u e i s s o , d e s i n c e r i d a d e n a u r d i -
d u r a d o p e n s a m e n t o - c h a v e o u n o 
a m a n h o d o a r g u m e n t o c a r d e a l 
(perdôe-me o a u t o r e s t a última p a ­
l a v r a ) . E m c o n t r a p a r t i d a , t o d o 
a q u e l e mérito q u e d e c o r r e d a e x i s ­
tência d e u m critério ( m a r x i s t a , 
m a s critério) ; t o d a a q u e l a decisão 
d e análise, r e l a t i v a m e n t e a traços, 
t i p o s e e t a p a s d a n o s s a formação 
política e econômica; t o d a a q u e l a 
b u s c a d o s f u n d a m e n t o s e n d o g e n o s 
d a n o s s a c u l t u r a ( p o r método p o ­
lêmico, porém r e a l m e n t e útil e f r e ­
qüentemente b r i l h a n t e ) a f i n a l s e 
e s b o r o a m e s e p e r d e m , e s f a c e l a n -

d o - s e a o i m p a c t o d e u m a a f i r m a ­
ção d o h o m e m d e p a r t i d o , não ins­
crito. E s t a : " . . . O movimento de 
11 de novembro de 1955 demons­
trava que tínhamos dado o pritnei-
ro passo para a formação do Exér­
cito Nacional". 

P e l o apreço q u e m e i n f u n d e a 
inteligência t r a b a l h a d a d o S r . N E L ­
S O N W E R N E C K , p r e f i r o v e r n a s u a 
t i r a d a d e s o c i o l o g i a partidária 
c o m o q u e u m a c i d e n t e c o n c e i t u a i . 
I m a g i n o , então, o s e g u i n t e : o e s ­
c r i t o r v i n h a f a z e n d o o s e u l i v r o 
s o b a preocupação d e e s t u d a r f a t o s 
e instituições o u i n v e n t a r i a r s i t u a ­
ções s o c i a i s nossas. E v i n h a v i n d o . 
C o m o h o m e m d e e s t u d o . C o m o 
h o m e m d e p e n s a m e n t o . C o m o u m 
W E R N E C K . I n e s p e r a d a m e n t e , e c l o d e 
o g o l p e d e 1 1 d e n o v e m b r o . E i - l o , 
já a g o r a , c o m o h o m e m d e p a r t i d o , 
mo inscrito, a a j u s t a r , a e m b u t i r 
o s e u esforço n o f a t o d a h o r a , s o b 
a pressão, não d o e d i t o r , m a s d o 
próprio f a t o , e n g a t a n d o a s c o n c l u ­
sões n o a c o n t e c i m e n t o d a manhã 
c h u v o s a , p a r a d a r - n o s , e n f i m , u m 
e x e m p l o típico d e enquadramento 
pol í t i co . . . Daí a q u e d a d o l i v r o , 
a t a l p o n t o e n u m t a l s e n t i d o q u e 
p r o d u z i u a q u e l a lesão f i n a l e f a t a l 
d o p e n s a m e n t o d o a u t o r : a t e s e 
q u e a t r i b u i a o 1 1 d e n o v e m b r o u m 
p o n t o d e p a r t i d a p a r a a formação 
d o Exército N a c i o n a l . A i n c o n t i -
nência d o e s c r i t o r f a z p e n s a r n o 
d e s l i s e d o c a v a l h e i r o q u e não c o n ­
s e g u e d o s a r , n a f e s t a , a ingestão 
d o líquido traiçoeiro e i n o p i n a d a -
m e n t e e s t r u g e e m calão, n o m e i o 
d a s a l a , s o b a p e r p l e x i d a d e d o s 
c i r c u n s t a n t e s c o n t r a f e i t o s e d a s s e ­
n h o r a s e m r e t i r a d a . . . D e f a t o , o 
impropério f i n a l s o b r e o g o l p e é 
nódoa q u e dará t r a b a l h o — u m 
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borrão a f a n o s o : custará d s a i r d a 
s u a o b r a d e ensaísta. S e s a i r . 

Há d e r e c o n h e c e r o S r . N E L -
' S O N S O D R É , p o r s e r h o m e m d e b e m 
e c o r o n e l d o Exército, q u e o g o l ­
p e d e n o v e m b r o não o b e d e c e u a 
q u a l q u e r s i s t e m a d e idéias. O pró­
p r i o b r a d o — " R e t o r n o a o s q u a ­
d r o s c o n s t i t u c i o n a i s v i g e n t e s " — 
b r a d o q u e não c o n t o u c o m o a p o i o 
d o s ginásios b r a s i l e i r o s — l o n g e 
d e n e g a r , r a t i f i c a a t e s e . N a f a m o ­
sa construção v e r b a l , h o u v e m u i t o 
d e s i n c e r i d a d e . F o i o r e s u m o d e 
u m a confissão: a d e q u e a m e t a 
e r a r e s t a b e l e c e r o u r e c o m p o r o s 
quadros vigentes... a o t e m p o d e 
V A R G A S . S Ó a s s i m será possível 
c o m p r e e n d e r a q u e l e p i t o r e s c o d e 
r e t r o a g i r a o a t u a l , d e r e c u a r a o 
p r e s e n t e . . . O R e t o r n o b u s c o u e 
c o n s e g u i u r e i n t e g r a r n o g o v e r n o , 
senão o s h o m e n s , p e l o m e n o s h o -
m e n s - c h a v e d a situação v e n c i d a e m 
a g o s t o d e 5 4 . T a l f o i o desígnio 
i m e d i a t o d o g o l p e — v i u - s e l o g o 
p e l o s d e c r e t o s d e nomeação e a d i s ­
tribuição d o s papéis. N e m d e o u ­
t r a f o r m a s e p o d e r i a e n t e n d e r — 
o u m e s m o p e r d o a r — a presença 
d o a d j e t i v o " c o n s t i t u c i o n a i s " , s u ­
c e d e n d o a o s u b s t a n t i v o " q u a d r o s " . 
A c a s o s e r i a m " i n c o n s t i t u c i o n a i s " 
o s q u a d r o s v i g e n t e s a o t e m p o d o 
S r . C A R D O S L U Z e d o S r . C A F É 
F I L H O ? V o l t o a d i z e r : o b r a d o f o i 
s i n c e r o ; tão s i n c e r o q u e , p r e g a n ­
d o u m a s i m p l e s mudança o u u m 
m e r o r e t o r n o d e p e s s o a s , d e f i n i u 
l e a l m e n t e o m o v i m e n t o . Não o i n s ­
p i r o u , e m v e r d a d e , q u a l q u e r espíri­
t o d e r e f o r m a e m p r o f u n d i d a d e ; 
lião o i n f o r m o u q u a l q u e r princípio 
o u propósito d e reorganização n a ­
c i o n a l . 

Q u a n t o à c a u s a i m e d i a t a d a r e ­
belião, t u d o v e i o d a não " d e v o l u ­

ção" d e u m c o r o n e l ( o C e l . J U R A N -
D i R M A M E D E ) à jurisdição d o g e -
n e r a l - m i n i s t r o ( o a t u a l c a n d i d a t o 
d o P . S . D . e d o P . T . B . ) , c o n v i n -
d o r e c o r d a r q u e e s s a não devolução 
se a g r a v o u e m s e u s e f e i t o s p s i c o ­
lógicos, p o r força d o " c o m p a s s o d e 
e s p e r a " a q u e o P r e s i d e n t e d a R e -
píiblica s u b m e t e r a , e m s u a a n t e -
- s a l a , o próprio M i n i s t r o d a G u e r ­
r a . O t a r d i o d a audiência f o i o 
d e c i s i v o n a reação. C i e n t e s , p o r 
t e l e f o n e , d e q u e o g e n e r a l e s p e ­
r a v a , h a v i a m a i s d e u m a h o r a , p e l a 
audiência d o P r e s i d e n t e , c h e f e s m i ­
l i t a r e s p r i n c i p i a r a m a m o v e r - s e , 
a r t i c u l a n d o - s e r a p i d a m e n t e , s o b a 
motivação incoibível d e u m a i r r i ­
tação a c r e s c i d a . E e s t e n d e r a m - s e , 
p e l a s r u a s d a c i d a d e , o a r g u m e n ­
t o a r m a d o , a t e s e d e aço, a lógica 
m o t o r i z a d a . E s t a , a p e n a s e s t a , não 
m a i s q u e e s t a — s a b e o c o r o n e l 
e s a b e m o s s e u s c o l e g a s — a o u t r a 
e última inspiração d o 1 1 d e n o ­
v e m b r o . A "salvação" d a d e m o ­
c r a c i a n a t i v a , e m t e r m o s d e p o s s e 
a o s e l e i t o s , e a d a pátria, e m t e r ­
m o s d e n a c i o n a l i s m o econômico, 
v i e r a m d e p o i s , m a l i c i o s a m e n t e d e ­
p o i s , c o m a s s i n g u l a r i d a d e s d a q u e ­
l e esforço justificatório o u d a q u e l e 
precário " v e r n i z c o o n e s t a t i v o " , d e 
q u e f a l a r i a R u i B A R B O S A . P o i s f o i 
n a c a u d a d e t o d o s o s p r e t e x t o s q u e 
o c o m u n i s m o t a p u i a m o n t o u a 
s u a p r o p a g a n d a , c a p r i c h a n d o , c o m o 
n u n c a , e m s u a s racionalizações. 
A última d e l a s t e m d u z e n t a s e c i n ­
qüenta e s e t e páginas; o u m e l h o r : 
r e b e n t a n a página 2 2 4 , c o m a p a s -
m o s a afirmação q u e t r a n s c r e v i . E 
r e c e b e u u m b a t i s m o também s i n ­
c e r o : Introdução à Revolução Bra­
sileira. M a s u m espírito r i g o r i s t a 
— o u m e r a m e n t e ingênuo — r e ­
c l a m a r i a a i n d a m a i o r s i n c e r i d a d e , 
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p a r a q u e n o próprio título s e e l u ­
c i d a s s e q u a n t o à espécie o u n a t u ­
r e z a d a revolução . . . S e r i a p r e c i ­
s o ? Não s e r i a supér f luo? . . . C l a ­
r o — p o r q u e o l i v r o , r e p i t o , t e m 
a incisão d e u m a denúncia; p r o v a 
d e m a i s . E o q u e p r o v a d e p i o r é 
q u e o e s c r i t o r N E L S O N W E R N E C K 
S O D R É a d e r i u à s o c i o l o g i a d e o c a ­
sião, d e p a r t i d o , d e g r u p o , d e 
g o l p e . 

A q u i l h e d e i x o , s i n c e r a , a e x ­
pressão d o m e u p e s a r , t a n t o m a i s 
q u a n t o , n o t r i s t e c a s o , o e s t r a n h o 
e n g a j a m e n t o o i m p e l i u a u r d i r u m 
c o n c e i t o q u e f e r e t o d o s o s níveis 
d a c o n d u t a científica. M a i s q u e 
i s s o : f o r m u l a n d o - o , a t i r a s o b r e g e ­
rações s u c e s s i v a s , s o b r e s u a c l a s ­
s e , s o b r e s e u s c o m p a n h e i r o s , s o b r e 
s e u s p a r a d i g m a s e p a t r o n o s — a 
começar p o r L I M A E S I L V A — a 
n o t a i n j u r i o s a d e formação a n t i -
n a c i o n a l . Q u e terão p e n s a d o d e 
t u d o i s t o o s próprios c h e f e s v i t o ­
r i o s o s n a m a d r u g a d a d e 1 1 d e n o ­
v e m b r o — c o m o a t u a l m i n i s t r o d a 
G u e r r a à f r e n t e — e a t i n g i d o s , t o ­
d o s , p e l a d u r a injustiça? Terão 
a c e i t o a increpação d e q u e f o i t a m ­
bém s e u p a s s a d o m i l i t a r contrário 
a o s i n t e r e s s e s d a nação b r a s i l e i r a ? 
q u e só e m 1 9 5 5 s e h o u v e s s e m r e ­
d i m i d o d o s s e u s p e c a d o s c o n t r a a 
P á t r i a ? . . . q u e só então s e h a j a m 
r e c o n c i l i a d o c o m o B r a s i l , l i v r a n d o -
- s e d a acusação d e o t e r e m d e s s e r -
v i d o , s e r v i n d o n u m exército des-
nacionalisado, q u e t a n t o t a r d o u e m 
" l ibe r t á - lo"? . . . Não há mistério: 
o a t r a s o d a "libertação" — e , p o r ­
t a n t o , a conivência d o Exército — 
já o a u t o r h a v i a " e x p l i c a d o " à 
pág. 2 1 8 , a o e s c r e v e r n u m t o m 
d e q u e m r e s p o n s a b i l i z a : " O r a , s e 
a força m i l i t a r p o r excelência m a r ­
c h a s s e p a r a o c a m p o d a q u e l a a l i a n ­

ça (Aliança N a c i o n a l L i b e r t a d o r a ) 
a §orte d o s latifundiários e d o g r u ­
p o m e r c a n t i l l i g a d o s a o i m p e r i a l i s ­
m o e s t a r i a s e l a d a " . 

E i s aí. A i n d a p o r t u d o i s s o , 
s o u c o n d e n a d o à m o n o t o n i a d a r e ­
petição : o l i v r o p r o v a d e m a i s . . . 
— Marcos Almir Madeira. 

G I L B E R T O F R E Y R E . Problemas 
Brasileiros de Antropologia. 2 . * 
Edição. L i v r a r i a José Olímpio 
E d i t o r a . R i o d e J a n e i r o , 1 9 5 9 . 
3 2 4 págs.. 

A o s n o v e capítulos q u e f o r m a ­
v a m a p r i m e i r a edição d e Proble­
mas Brasileiros de Antropologia 
a c r e s c e u G I L B E R T O F R E Y R E m a i s 
s e i s , q u e t o t a l i z a m o s q u i n z e d e s t a 
s e g u n d a edição. U m prefácio d o 
P r o f e s s o r G O N Ç A L V E S F E R N A N D E S , 
prefácio d o a u t o r à p r i m e i r a e d i ­
ção, u m a introdução também d o 
a u t o r à s e g u n d a edição, u m índice 
onomástico e n u m e r o s a s ilustrações 
c o m p l e t a m o v o l u m e , a g o r a p u b l i ­
c a d o , e q u e i n t e g r a a s " O b r a s 
R e u n i d a s d e G I L B E R T O F R E Y R E " , 
e m publicação p e l a L i v r a r i a José 
Olímpio E d i t o r a . 

P r o f e s s o r s e m cátedra, s e m p r e 
f u g i n d o d o e n s i n o c o m o r o t i n a , 
m a s a c e i t a n d o o e n s i n a r q u a s e c o m o 
u m a a v e n t u r a — a d e c o l o c a r - s e 
e m c o n t a t o c o m e s t u d a n t e s e 
t r a n s m i t i r - l h e s c o n h e c i m e n t o s s o ­
b r e d i f e r e n t e s t e m a s —, n e s t e v o l u ­
m e reúne o a u t o r a l g u m a s d a s 
a u l a s p r o f e r i d a s n a a n t i g a U n i v e r ­
s i d a d e d o D i s t r i t o F e d e r a l , e m 
1 9 3 5 . P e l o m e n o s , o s q u a t r o p r i ­
m e i r o s capítulos são conferências 
o u a u l a s d a d a s n e s s a ocasião. 

F o i e m t o r n o d e s s a s a u l a s e d e 
o u t r a s — a s d e S o c i o l o g i a , p o r 
e x e m p l o , n a m e s m a U n i v e r s i d a d e 
— q u e s e f o r m a r a m a l g u m a s o r i e n -
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tações e m moços d e então, a l g u n s 
h o j e também m e s t r e s n o c a m p o d a s 
Ciências S o c i a i s ; o q u e s u c e d e u 
i g u a l m e n t e e m relação a conferên­
c i a s e c u r s o s r e a l i z a d o s n o R e c i f e , 
e m d i f e r e n t e s m o m e n t o s . U m d e l e s , 
c u r s o d e S o c i o l o g i a i n i c i a d o n a F a ­
c u l d a d e d e D i r e i t o d o R e c i f e e i n ­
t e r r o m p i d o c o m a v i n d a d e G I L ­
B E R T O F R E Y R E p a r a a U n i v e r s i d a ­
d e d o D i s t r i t o F e d e r a l e m 1 9 3 5 . 
Daí o s m u i t o s discípulos q u e h o j e 
a p r e s e n t a o a u t o r ; discípulos, não 
r a r o , q u e a s s i m se c o n s i d e r a m — 
c o m o a s s i n a l a o P r o f e s s o r G O N Ç A L ­
V E S F E R N A N D E S — p e l o m u i t o q u e 
l h e d e v e m , c u l t u r a l m e n t e , d e s u a 
formação, e m e n o s p o r t e r e m l h e 
o u v i d o a u l a s sistemática e r o t i n e i ­
r a m e n t e e m c u r s o s r e g u l a r e s . 

Não m e f u r t o d e c o l o c a r - m e e n ­
t r e t a i s a l u n o s : o s q u e l h e o u v i r a m 
conferências e c u r s o s n o R e c i f e ; e 
q u e , além d i s s o , s e c o n t a e n t r e o s 
q u e , e m t o r n o d e v e l h a m e s a d a 
B i b l i o t e c a Pública d a r u a d o I m ­
p e r a d o r , fazíamos p e s q u i s a s o u l e i ­
t u r a s s o b s u a orientação, g u i a d o s 
p e l o s s e u s e n s i n a m e n t o s , c o m a s 
p e r s p e c t i v a s q u e a b r i a m s e u s e s c l a ­
r e c i m e n t o s o u s u a s explicações. 
F o i e s s a orientação q u e f a c i l i t o u , 
c o m o já o c o n f e s s e i u m a v e z , a o 
b i s o n h o e s t u d a n t e p e n e t r a r n o 
c a m p o m a i s f e c u n d o d a s ciências 
s o c i a i s . E é o a n t i g o discípulo, q u e 
l h e d e v e , aliás, g e n e r o s o prefácio 
à s u a o b r a i n i c i a l d e e s t u d i o s o e 
d e p e s q u i s a d o r , q u e a i n d a h o j e s e 
c o l o c a d i a n t e d o s Problemas Brasi­
leiros de Antropologia p a r a e s t e s 
comentários. 

D o s q u i n z e e s t u d o s q u e f o r m a m 
e s t e l i v r o , q u a t r o são a u l a s o u c o n ­
ferências n a a n t i g a U . D . F . ; q u a t r o 
são conferências p r o n u n c i a d a s e m 
d i v e r s a s o p o r t u n i d a d e s ; d o i s , t r a ­

b a l h o s s e m indicação d e s u a o r i ­
g e m ; q u a t r o , t r a b a l h o s d i v e r s o s ; e 
u m prefácio. D a h e t e r o g e n e i d a d e 
n a o r i g e m d e s s e m a t e r i a l não s e 
d e d u z a , n o e n t a n t o , carência d e r e ­
l a t i v a u n i d a d e : a d o p e n s a m e n t o 
d o a u t o r , a d a s idéias e x p o s t a s . 
V a r i a n d o e m b o r a a incidência d e s s e 
p e n s a m e n t o o u d e s s a s idéias, s e n ­
t e - s e h a v e r n o s d i f e r e n t e s a s s u n ­
t o s t r a t a d o s a . presença d e u m a 
só orientação, t a n t o metodológica 
c o m o , d e m o d o g e r a l , científica. 

A s q u a t r o a u l a s — " A propó­
s i t o d e a l g u m a s tendências a t u a i s 
d a A n t r o p o l o g i a " , " A n t r o p o l o g i a 
s o c i a l e A n t r o p o l o g i a c u l t u r a l " , 
"Áreas d e c u l t u r a e o u t r a s áreas" 
e " C o m p l e x i d a d e d a A n t r o p o l o g i a 
e c o m p l e x i d a d e d o B r a s i l c o m o p r o ­
b l e m a antropológico" — l u n e x i ­
g e n t e p e d a g o g o não a s r e c o n h e c e r i a 
a b s o l u t a m e n t e c o m o t a i s ; d e c e r t o 
e x i g i r i a m a i o r r i g o r i s m o t e r m i n o -
lógico, m e n o s " o u " e " t a l v e z " p a r a 
m a i o r segurança d a s a f i r m a t i v a s . 
U m a d e s s a s exigências s e r i a c l a ­
r e a r m e l h o r o c o n c e i t o d e A n t r o ­
p o l o g i a C u l t u r a l e (óu) S o c i a l ; 
a q u i f a l a G I L B E R T O F R E Y R E e m 
A n t r o p o l o g i a S o c i a l o u C u l t u r a l 
(págs. 3 , 2 8 ) , a l i e m A n t r o p o l o g i a 
S o c i a l e C u l t u r a l (págs. 4 , 2 4 ) ; e 
também a f i r m a q u e " h á distinção 
a f a z e r - s e e n t r e social e cultural", 
e m b o r a s e d i g a "às v e z e s A n t r o ­
p o l o g i a S o c i a l o u A n t r o p o l o g i a 
C u l t u r a l i n d i s t i n t a m e n t e " (página 
1 0 ) . E s t a indistinção terminológi-
c a , c o n t u d o , não t i r a a e s s a s pági­
n a s o v a l o r didático q u e p o s s u e m ; 
e q u e s e t r a d u z , e m p a r t i c u l a r , n a 
c l a r e z a d a exposição, n a s idéias 
d i s c u t i d a s , n a s t e s e s s u g e r i d a s . 

O q u e s e a l o n g a a o s o u t r o s e s ­
t u d o s q u e c o m p l e t a m e s t e v o l u m e ; 
v e r s a n d o d i f e r e n t e s t e m a s , u n s 
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s o b r e p r o b l e m a s d e a r q u i t e t u r a , 
o u t r o s s o b r e t i p o s h u m a n o s o u 
s o b r e relações d e raça, a l g u r i s d e 
n a t u r e z a médico-social, — e s t e s 
e s t u d o s n o s o f e r e c e m idéias e s u ­
gestões c u j o g r a n d e mérito não 
está só n a o r i g i n a l i d a d e , q u a s e s e m ­
p r e , d o t r a t a m e n t o d a d o , s e não 
também n a s sugestões f o r m u l a d a s , 
e m p a r t i c u l a r a b r i n d o c a m i n h o s 
q u e p o d e m s e r m a i s l a r g a m e n t e 
p e r c o r r i d o s . 

O q u e há, s e m dúvida, d e m a i o r 
i n t e r e s s e n o s d i f e r e n t e s capítulos 
q u e compõem Problemas Brasilei­
ros de Antropologia é o caráter, 
v a m o s c h a m a r , e m b o r a não a p r o ­
p r i a d a m e n t e , a p l i c a d o d e s s e s e s t u ­
d o s ; q u e r o d i z e r : o s a s p e c t o s d o 
B r a s i l o u d e b r a s i l e i r o s aí e s t u d a ­
d o s . D o B r a s i l , p o r e x e m p l o , q u a n ­
d o o a u t o r o e s t u d a c o m o p r o b l e m a 
antropológico, o u q u a n d o s e r e f e r e 
à política c u l t u r a l d o B r a s i l n a 
América, o u a i n d a q u a n d o e x a m i n a 
t e m a s c o m o o d a r e f o r m a d o e n s i ­
n o , d a situação c u l t u r a l d o B r a s i l 
c o m o c o n t i n e n t e o u i l h a e d e a s ­
p e c t o s médico-sociais; e d e b r a s i ­
l e i r o s , q u a n d o s e r e f e r e a o s p a u l i s ­
t a s , a o s o b r a d o d o R i o G r a n d e d o 
S u l o u a o s b a i a n o s q u e se f i x a r a m 
n a África. O u , d e m o d o g e r a l , 
q u a n d o , a propósito d o e s t u d o d o 
P r o f e s s o r R E N É R I B E I R O s o b r e 
p r o b l e m a s d e relações d e raça, t r a ­
t a d e s s e t e m a , s e m p r e o p o r t u n o e 
d e i n t e r e s s e p a r a o s e s t u d i o s o s n a ­
c i o n a i s . 

E m tão d i f e r e n t e s capítulos q u e , 
p o r v e z e s , dão a idéia d e h e t e r o ­
g e n e i d a d e d o c o n j u n t o , e s p a l h a m -
- s e princípios e p e n s a m e n t o s , d e n ­
t r o d o s q u a i s não s e r i a difícil e n ­
c o n t r a r a d e q u a d a h o m o g e n e i d a d e . 
A e s t e s Problemas Brasileiros de 
Antropologia p o d e r i a a p l i c a r - s e o 

q u e G I L B E R T O F R E Y R E t a n t o r e f e r e 
e m relação a o B r a s i l : o c o n c e i t o 
d e d i v e r s i d a d e d e n t r o d a u n i d a d e . 
P o i s não é o u t r a c o i s a q u e se s e n t e 
n a l e i t u r a d a s p o u c o m a i s d e 3 0 0 
páginas d o v o l u m e : a v i v a c i d a d e , 
a v a r i e d a d e , a d i v e r s i d a d e d e t e ­
m a s u n i d o s p o r u m e l e m e n t o c o ­
m u m , p o r u m a u n i d a d e d e idéias. 
O q u e dá j u s t a m e n t e , s e m dúvida, 
m a i o r i n t e r e s s e a e s t e U v r o d e G I L ­
B E R T O F R E Y R E . 

É c l a r o q u e não são p o u c a s a s 
sugestões o u idéias q u e d e s p e r t a 
s u a l e i t u r a . E i s t o , a o q u e m e p a ­
r e c e , p e l o f a t o n a t u r a l d e t r a t a r - s e 
d e o b r a q u e f o c a l i z a d i f e r e n t e s 
p r o b l e m a s e a s p e c t o s b r a s i l e i r o s d o 
p o n t o - d e - v i s t a d a A n t r o p o l o g i a ; o u 
c o l o c a d o s s o b o ângulo e m q u e a 
técnica antropológica o s s i t u a . A 
e s t a A n t r o p o l o g i a o u a e s t a técnica 
antropológica a i n d a não e s t a m o s 
b e m a c o s t u m a d o s . O q u e d e c o r r e , 
e m g r a n d e p a r t e , d e s e r e m p o u c o s , 
n o c a m p o d e n o s s a b i b l i o g r a f i a , e s ­
t u d o s d e s s e gênero, e m q u e se f o ­
c a l i z a m antropològicamente p r o b l e ­
m a s n a c i o n a i s . 

A c r e s c e n t e - s e a i s t o u m o u t r o 
f a t o , q u e m e p a r e c e , t a n t o q u a n t o 
p o s s o c o n s i d e r a r , d e g r a n d e i m p o r ­
tância n a o b r a d e G I L B E R T O F R E Y ­
R E : a s u a m a n e i r a d e e s c r e v e r . 
C r e i o s e r j u s t a m e n t e o s e u e s t i l o 
m e n o s científico q u e literário, o 
b o m g o s t o d e s u a f r a s e , f a t o r d e ­
c i s i v o n a aceitação d e s e u s l i v r o s . 
O u , e m p a r t i c u l a r , d e e s t u d o s c o m o 
o s q u e s e e n c o n t r a m e m Problemas 
Brasileiros de Antropologia. T r a ­
t a n d o t e m a s sérios, f o c a l i z a n d o 
p r o b l e m a s científicos, e s p e c u l a n d o 
princípios d e a l t o nível, G I L B E R T O 
F R E Y R E u t i l i z a a s u a m a n e i r a p e ­
c u l i a r d e d i z e r . O q u e e u c h a m o — 
c o m o m e r e f e r i , c e r t a v e z , e m r e l a -
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ção a Casa Grande & Senzala — a 
humanização d a ciência, i s t o é, t r a ­
t a r a ciência, s e j a a A n t r o p o l o g i a 
o u a S o c i o l o g i a , h u m a n a m e n t e , e 
não p e s a d a m e n t e , c a p a z d e s e r e n ­
t e n d i d a e não inacessível a o s não 
i n i c i a d o s . E i s t o é — não há e s ­
c o n d e r — serviço q u e a s n o s s a s 
l e t r a s científicas d e v e m a G I L B E R T O 
F R E Y R E d e s d e Casa Grande & Senr 
zaia; o u m e s m o , d e s d e a n t e s . — 
Manuel Diégues Júnior. 

G I L B E R T O F R E Y R E . Integração 
Portuguesa nos Trópicos. J u n t a d e 
Investigações d o U l t r a m a r . E s t u ­
d o s d e Ciências Políticas e S o c i a i s 
— V I . L i s b o a , 1 9 5 8 . 1 4 0 págs. 

O subtítulo d e s t e t r a b a l h o é s u ­
f i c i e n t e p a r a d a r u m a idéia d o q u e 
se contém e m s u a s páginas: " N o ­
t a s e m t o r n o d e u m a possível l u s o -
t r o p i c o l o g i a q u e s e e s p e c i a l i z a s s e 
n o e s t u d o sistemático d o p r o c e s s o 
ecológico-social d e integração d e 
p o r t u g u e s e s , d e s c e n d e n t e s d e p o r ­
t u g u e s e s e c o n t i n u a d o r e s d e p o r t u ­
g u e s e s , e m a m b i e n t e s t r o p i c a i s " . 
É, p o i s , u m a exposição d o s p o n t o s -
- d e - v i s t a p e l o s q u a i s o a u t o r s u s t e n ­
t a o s e u c o n c e i t o d e l u s o t r o p i c o l o -
g i a , o u l u s o t r o p i c a l i s m o , q u e , d e s d e 
a l g u m t e m p o — o u s e j a , e x a t a m e n ­
t e , d e s d e s u a v i a g e m às áreas p o r ­
t u g u e s a s d a África e d a Ásia — 
v e m d e f e n d e n d o ; e s s a d e f e s a , b a ­
s e a d a t a n t o q u a n t o possível n o q u e 
v i u e o b s e r v o u , c a p a c i t o u o a u t o r 
à formulação d o s princípios d e u m a 
n o v a d i s c i p l i n a , o n d e s e dão a s 
mãos a A n t r o p o l g i a , a S o c i o l o g i a , 
a História, a G e o g r a f i a , n o q u e 
poderíamos c h a m a r literàriamente 
u m abraço ecológico, daí s u r g i n d o 
o c o n c e i t o s u g e r i d o p o r G I L B E R T O 
F R E Y R E . 

T a l c o n c e i t o v e m s e n d o e n r i q u e ­
c i d o c a d a v e z m a i s ; e d e s s e e n r i ­
q u e c i m e n t o s u r g e a ampliação d o 
l u s o t r o p i c a l i s m o . E e m a l g u m a s 
d a s páginas d e s t e v o l u m e a t u a l d o ­
c u m e n t a G I L B E R T O F R E Y R E a d e ­
f e s a d e s s e princípio: o d a formação 
d e u m a d i s c i p l i n a e m q u e , p e l a b a s e 
ecológica, s e p o s s a m e s t u d a r a q u e ­
l e s a s p e c t o s o u influências q u e t o r ­
n a m l u s o s o u i b e r o s p u r o s a f r i c a ­
n o s e asiáticos, u n s e o u t r o s s e n t i n ­
d o o s e f e i t o s d a presença d o cará­
t e r , d o espírito, d o ethos, e não 
a p e n a s d a c u l t u r a p o r t u g u e s a . O u 
o q u e êle m e l h o r e x p l i c a n e s t e s e u 
e s t u d o r e c e n t e , h o j e f u n d a m e n t a l 
p a r a e s c l a r e c i m e n t o d o q u e é a 
l u s o t r o p i c o l o g i a : " A s e n s i b i l i d a d e 
a o s métodos, às técnicas e a o s v a ­
l o r e s d o s p o v o s t r o p i c a i s r a r a m e n ­
t e f a l t o u a o s P o r t u g u e s e s e a o s E s ­
panhóis q u a n d o s e e s p a l h a r a m p o r 
áreas q u e n t e s , não c o m o t r a n s e u n ­
t e s , m a s e m g r a n d e número — 
c o m o r e s i d e n t e s " (pág. 2 1 ) . 

O p e n s a m e n t o d o a u t o r , t r a n s ­
c e n d e n d o d a formulação teórica d e 
u m a d i s c i p l i n a à caracterização d e 
i m i s e n t i d o político m a i s a m p l o , 
p o d e s i t u a r - s e n a sugestão d e q u e 
a s civilizações ibérico-tropicais '— 
a s p o r t u g u e s a s e a s e s p a n h o l a s 
a s s i m r e f e r i d a s n o p l u r a l p a r a c a ­
r a c t e r i z a r s u a s diferenciações r e ­
g i o n a i s o u c o n t i n e n t a i s : E u r o p a , 
Ásia, África, América — p o s s a m 
a r t i c u l a r - s e num s i s t e m a t r a n s n a -
c i o n a l d e c u l t u r a , d e política, d e 
e c o n o m i a . É e s t a n e c e s s i d a d e q u e 
G I L B E R T O F R E Y R E p r o c l a m a ; e é 
e s t a n e c e s s i d a d e q u e êle a c e n t u a 
n a s páginas d e s t e e n s a i o e m q u e dá 
c o r p o m a i s c o m p l e t o à s u a idéia. 

M o s t r a o a u t o r , j á a g o r a p a r t i -
c u l a r i z a n d o o p a p e l d e s e m p e n h a d o 
p e l o português n o s m e i o s t r o p i c a i s . 
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q u e f o i e s t e p o v o c a p a z d e e n r i ­
q u e c e r s u a experiência c o m e s s e s 
c o n t a t o s ; experiência, s o b r e t u d o , 
d e s a b e r a d q u i r i d o n e s s a s relações 
c o m g e n t e s d i f e r e n t e s t a n t o n a 
África c o m o n a Ásia o u n a Amé­
r i c a . T o r n o u - s e e s t a experiência 
c a p a z d e c r i a r u m a civilização s e 
não d e t o d o c o m u m , q u a s e c o m u m , 
e m d i f e r e n t e s p a r t e s d o m u n d o ; e 
é j u s t a m e n t e e s t a civilização, c o m 
s u a s d i f e r e n t e s p e c u l i a r i d a d e s , s e m 
prejuízo d e s u a u n i d a d e , i n i c i a d a 
d e s d e o século X V , q u e G I L B E R T O 
F R E Y R E c a r a c t e r i z a c o m o l u s o t r o p i -
c a l , " d a d o o s e u caráter s i n g u l a r ­
m e n t e simbiótico d e união d e e u -
t o p e u c o m o trópico" (pág. 3 3 ) . 

D e s e n v o l v e n d o o s e u t e m a , a c e n ­
t u a G I L B E R T O F R E Y R E q u a n t o o 
português, c o m o d e m o d o g e r a l o 
ibérico, e n r i q u e c e u s u a experiência 
não a p e n a s c o m o s v a l o r e s r e c e b i ­
d o s a o c o n t a t o , n o próprio C o n t i ­
n e n t e e u r o p e u , c o m d i f e r e n t e s p o ­
v o s , m a s a i n d a p e l a s relações m a n ­
t i d a s através d a s d e s c o b e r t a s e 
navegações. E c o m t a i s c o n t a t o s , 
d e d i f e r e n t e s nuanças, d e d i v e r s i f i ­
c a d a condição, f o i q u e s e v e r i f i c o u 
u m a superação d a condição étnica 
p e l a c u l t u r a l ; o q u e c a r a c t e r i z a 
j u s t a m e n t e a c h a m a d a civilização 
l u s o t r o p i c a l . Q u e r e s t a d i z e r , n u m a 
tradução d o s e u s e n t i d o d i s c i p l i n a r , 
p e l a utilização d a s próprias p a l a ­
v r a s d o a u t o r : " u m a c u l t u r a e u m a 
o r d e m s o c i a l c o m u n s à q u a l c o n ­
c o r r e m , p e l a interpenetração e a c o -
i n o d a n d o - s e a u m a s t a n t a s u n i f o r -
m i d a d e s d e c o m p o r t a m e n t o d o E u ­
r o p e u e d o d e s c e n d e n t e e d o c o n ­
t i n u a d o d o E u r o p e u n o s trópicos 
— u n i f o r m i d a d e s f i x a d a s p e l a e x ­
periência o u p e l a experimentação 
l u s i t a n a — h o m e n s e g r u p o s d e 

o r i g e n s étnicas e d e procedências 
c u l t u r a i s d i v e r s a s " (pág. 3 7 ) . 

É d e s e n v o l v e n d o , s o b d i f e r e n t e s 
ângulos, não só d e análise c o m o 
também d e interpretação, o s e l e ­
m e n t o s q u e compõem e s s e c o n c e i t o 
d e civilização l u s o t r o p i c a l , q u e 
G I L B E R T O F R E Y R E e s t u d a a Inte­
gração Portuguesa nos Trópicos. 
A a r q u i t e t u r a o u o vestuário, téc-
m ' c a s d e t r a b a l h o o u alimentação, 
são a s p e c t o s d e s s a integração, q u e 
o a u t o r e x a m i n a , i n d i c a n d o a l g u ­
m a s d a s características d e c o r r e n t e s 
d a s relações d o português c o m o s 
trópicos n e s s e s d i v e r s o s — e e m 
m a i s o u t r o s — e l e m e n t o s c u l t u r a i s . 
I s t o p e r m i t e - n o s v e r c o m o r e a l ­
m e n t e o h o m e m l u s i t a n o s e i n t e ­
g r o u c o m o s m a i s d i f e r e n t e s p o v o s 
n a Ásia o u n a África, c r i a n d o c o n ­
dições d e adaptação ecológica, não 
r a r o a i n d a h o j e m a n t i d a s . O q u e é, 
e m g r a n d e p a r t e , o s e g r e d o d a p e r ­
manência a t u a l d e P o r t u g a l e m 
t e r r a s a f r i c a n a s o u asiáticas. 

O q u e s e n o t a , s e m dúvida, é 
q u e e s s a integração s e p r o c e s s a 
c o m raízes sólidas, q u e não s e a p e ­
g a r a m a p e n a s a o l a d o físico, m a s 
s e a p r o f i m d a r a m n a s condições c u l ­
t u r a i s ; o q u e t o r n o u possível p o d e r 
f a l a r - s e h o j e n u m a civilização l u s o ­
t r o p i c a l , q u e não é senão u m a t r a ­
dução ecológica, m a i s q u e s o c i a l , 
d o q u e já f o i c h a m a d o c u l t u r a 
luso-cristã. P o r q u e e s t e — o c r i s ­
t i a n i s m o — f o i f a t o r i m p o r t a n t e , 
importantíssimo, n a integração d o 
português n a v i d a t r o p i c a l . O q u e 
l e v o u G I L B E R T O F R E Y R E a a c e n t u a r , 
c o m b o a s c a r r a d a s d e razão, a c o i n ­
cidência d a s manifestações c u l t u ­
r a i s p o r t u g u e s a s c o m a c a t e q u e s e 
d o s missionários; e a i n d a m a i s q u e 
i s t o , p o r êle m e s m o r e s s a l t a d o , não 
r e s t a dúvida t e r h a v i d o , d a p a r t e 
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d o português, u m caráter a n t e s 
cristocêntrico q u e etnocêntrico n a 
preparação d a t a r e f a p o r t u g u e s a n o 
m u n d o t r o p i c a l . 

E m páginas s e g u i n t e s d e s t e e s ­
t u d o o u t r o s ângulos d a l u s o t r o p i ­
c o l o g i a são a n a l i s a d o s p o r G I L B E R ­
T O F R E Y R E . T r a t a , p o r e x e m p l o , d a 
n e c e s s i d a d e d e s e e s t u d a r m a i s 
a p r o f u n d a d a m e n t e , e m s u a s p a r t i ­
c u l a r i d a d e s , o p r o c e s s o d a s i m b i o ­
se l u s o t r o p i c a l (pág. 5 3 ) . R e s s a l t a 
a importância d e s s e método s i m r 
biótico u s a d o p e l o português n o 
trópico, e i n d i c a a l g u n s d o s a s p e c ­
t o s p e l o s q u a i s p o d e s e r e s t u d a d o . 
O u t r o p o n t o s u g e r i d o r e f e r e - s e , e m 
p a r t i c u l a r , à m e t o d o l o g i a a s e r u t i ­
l i z a d a t a n t o n a l u s o t r o p i c o l o g i a 
c o m o n a t r o p i c o l o g i a e m g e r a l . É 
n e s t e s e n t i d o q u e s u g e r e p a r t i r d e 
u m a analítica d o gênero d e r e a l i ­
d a d e q u e s e p r e t e n d e i n v e s t i g a r , 
b a s e a d o n o c o n j u n t o espaço-tempo 
(pág. 6 2 ) . 

M u i t a s são a s sugestões q u e e s t e 
l i v r o n o s o f e r e c e ; f i q u e m o s , e n t r e ­
t a n t o , p o r a q u i , não s e m e s q u e c e r 
a m a i s i m p o r t a n t e , p o r c e r t o , d e n ­
t r e e l a s : a d e q u e se e s t u d e m a s 
condições, a s características, o s e n ­
t i d o d a l u s o t r o p i c o l o g i a e a posição 
c o m q u e n e l a p a r t i c i p a o B r a s i l . 
C r e i o q u e s e r i a o p o r t u n o , e m a d i ­
t a m e n t o a e s s a sugestão, e c o m o 
b a s e d e autenticação d a l u s o t r o p i ­
c o l o g i a , u m g r u p o d e p e s q u i s a d o r e s 
b r a s i l e i r o s e p o r t u g u e s e s r e a l i z a r e m 
u m e s t u d o n a s d i f e r e n t e s áreas d e 
c u l t u r a p o r t u g u e s a — n a África, 
n a Ásia, n a América, n a E u r o p a , 
n a Insulíndia; d e s t e m o d o s e r i a 
possível u m l e v a n t a m e n t o d a s c o n s ­
t a n t e s c u l t u r a i s p o r t u g u e s a s , d e 
s u a permanência e , s o b r e t u d o , d e 
s u a tropicalização, n o s e n t i d o e m ­
p r e g a d o p o r G I L B E R T O F R E Y R E , 

n e s t e l i v r o , e m tr«:ho p o u c o atrás 
t r a n s c r i t o : o d a página 3 7 d e / » -
tegração Portuguesa nos Trópicos. 

Daí p o d e r e m o s p a r t i r p a r a u m a 
série d e i n t e r e s s a n t e s interpretações 
c a p a z e s d e n o s e s c l a r e c e r e m , e m 
s e u s t e r m o s d e v i d o s , o espírito não 
t a n t o d e u m a c o m u n i d a d e l u s o -
- b r a s i l e i r a , d e s e n t i d o m a i s político 
q u e s o c i a l , m a s s o b r e t u d o d e u m a 
raltura l u s o t r o p i c a l , d e q u e p a r t i c i ­
p e m , e m q u e p e s e m s u a s p e c u l i a ­
r i d a d e s r e g i o n a i s , o B r a s i l , áreas 
a f r i c a n a s , áreas asiáticas e a pró­
p r i a área européia, c o m o u m a u n i ­
d a d e , o u s e j a , u m m e s m o s e n t i d o 
c o m u m d e v i d a . — M. D. J. 

P E D R O C A L D E R O N B E L T R Ã O . Vers 
une Politique de Bien-Être Fami-
lial. R o m a - L o u v a i n , 1 9 5 7 . 

C o m o t e m p o , f i r m o u - s e o c o n ­
c e i t o s e g u n d o o q u a l d e v e s e r a t r i ­
buída a r e s p o n s a b i l i d a d e p e l a a t u a l 
p o b r e z a proletária, e m g r a n d e p a r ­
t e , à c r i s e econômica d a família. 
C o n s i d e r a - s e , c o m e f e i t o , q u e a 
d e b i l i d a d e d e s u a s b a s e s econômi­
c a s r e s u l t a d o f a m i g e r a d o h i a t o 
orçamentário e n t r e a s d u a s c u r v a s : 
1 ) a d o s r e n d i m e n t o s s a l a r i a i s , e s -
tacionários e i n d e p e n d e n t e s d a 
existência e d a extensão d a s n e ­
c e s s i d a d e s f a m i l i a r e s ; e 2 ) a d o s 
g a s t o s c o m o s u s t e n t o d a família; 
e s s e s g a s t o s a u m e n t a m e m função 
d o c r e s c i m e n t o d a s u a composição, 
p a r a c a i r a p e n a s n a proporção e m 
q u e a p a r e c e m a s r e n d a s d o s f i l h o s 
a d u l t o s e e c o n o m i c a m e n t e a t i v o s . 

E i s , e m última análise, s i m p l i f i ­
c a d a p r o p o s i t a d a m e n t e a o e x t r e m o , 
e r e d u z i d a a t e r m o s m e r a m e n t e 
econômicos, a p a t o l o g i a sócio-eco-
nômica d a família, e m n c f S s o s d i a s . 
C o m o é notório, f o i d i a g n o s t i c a d a . 
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p e k p r i m e i r a v e z , e m 1 9 2 4 , p e l a 
d e p u t a d a t r a b a l h i s t a e e s c r i t o r a i n ­
g l e s a E L E A N O R R A T H B O N E , p r e ­
c u r s o r a d o r e f o r m i s m o b e v e r i d -
g«ino. 

O q u e daí r e s u l t a é a d e c o m p o ­
sição d o s laços f a m i l i a r e s , i n d i s s o -
lüvelmente l i g a d a à c r i s e m o r a l 
contemporânea, a evasão p r e m a t u ­
r a d o l a r p e l o s f i l h o s m e n o r e s , e 
t o d a a série d o s d e m a i s s i n t o m a s 
a n g u s t i a n t e s d a situação e m q u e 
a t u a l m e n t e s e e n c o n t r a e s s a célula-
-mater d a s o c i e d a d e . 

A d e v i d a interpretação d e s s a s 
condições d e u o r i g e m a l u n a d a s 
m a i s e s p e t a c u l a r e s "invenções s o ­
c i a i s " : a criação d o s s i s t e m a s m o ­
d e r n o s d e " a b o n o f a m i l i a r " , q u e 
g a r a n t e a compensação c o l e t i v a d o s 
r e f e r i d o s e n c a r g o s . A s benéficas 
funções s o c i a i s d e s s e i n t e r e s s a n t e 
h i s t i t u t o — " d e s c o b e r t o " n a N o v a 
Zelândia e m 1 9 2 6 , e o r a e m v i g o r 
e m 3 5 países, e m b o r a i n e x p l i c a v e l ­
m e n t e d e s p r o v i d o d e q u a l q u e r 
a p o i o d a Organização I n t e r n a c i o ­
n a l d o T r a b a l h o — r e l e g a m , c a d a 
v e z m a i s , a u m l u g a r secundário a s 
preocupações d e o r d e m demográ­
f i c a . Aliás, e m f a c e d a p r e s e n t e e x ­
plosão p o p u l a c i o n a l , p e r d e q u a s e 
t o d a a s u a razão d e s e r o f o m e n t o 
d a n a t a l i d a d e , a q u e e s s a r e f o r m a 
e s t a v a s u b o r d i n a d a d e m o d o p r e ­
p o n d e r a n t e n o s e u período i n i c i a l ; 
e d i g a - s e d e p a s s a g e m , c o m r e n d i ­
m e n t o demográfico, s e g u n d o f a m o ­
s o e s t u d i o s o d e s s e a s s u n t o , o P r o ­
f e s s o r G L A S S , m u i t o problemático. 
T a l orientação c o n t i n u a invariável, 
f o r a d e a l g u n s países d a E u r o p a 
o c i d e n t a l e m e r i d i o n a l , a p e n a s n a 
l e g i s l a ^ soviética. 

E i s u r a a s p e c t o i s o l a d o , m a s p a r ­
t i c u l a r m e n t e r e l e v a n t e , d a política 
s o c i a l f a m i l i a r d e índole i n s t i t u c i o ­

n a l , q u e i n c l u i n a s u a órbita e i n s ­
p i r a n u m r i t m o c r e s c e n t e a P r e v i ­
dência S o c i a l , a Assistência S o c i a l , 
a Proteção a o T r a b a l h o , a T r i b u ­
tação Pública, e n f i m , t o d o s o s s e t o ­
r e s d e m o d e r n o i n t e r v e n c i o n i s m o 
público. 

O q u e n o s f a l t a v a , porém, e r a 
u m a sistemática, c i e n t i f i c a m e n t e 
r i g o r o s a , d e s s e m a i s r e c e n t e , porém 
e x t r e m a m e n t e c o m p l e x o , r a m o d a 
intervenção s o c i a l . É g r a t o a s s i n a ­
l a r q u e e s s e c l a r o a c a b a d e s e r 
p r e e n c h i d o p e l o m a i o r m e s t r e b r a ­
s i l e i r o d e d o u t r i n a político-social. 
P a d r e P E D R O C A L D E R O N B E L T R Ã O , 
S . J . , d a U n i v e r s i d a d e G r e g o r i a n a . 
A g r a n d e o b r a d o e m i n e n t e p r o f e s ­
s o r , incontestàvelmente u m d o s 
r r . a i o r e s subsídios p a r a a l i t e r a t u r a 
científica m u n d i a l , e m matéria s o ­
c i a l , n a s últimas décadas, não é 
a p e n a s u m a exposição, c o m p l e t a e 
a p r o f u n d a d a , d e s s e c o n j u n t o d e 
p r o b l e m a s . É, a o m e s m o t e m p o , 
u m p o d e r o s o d e s a f i o à n o s s a c o n s ­
ciência. C o m e f e i t o , p r o c l a m a a 
" l i b e r d a d e f a m i l i a l " , c o m o u m d o s 
princípios a s e r e m i n t e r n a c i o n a l ­
m e n t e c o n s a g r a d o s , e c u j a adoção 
d e v e l e v a r à "transformação" i n ­
t e g r a l d a a t u a l " e s t r u t u r a econômi­
c a e s o c i a l " . O q u e e m p r e s t a a e s t e 
l i v r o , porém, extraordinário v a l o r 
é o s i s t e m a m o d e l a r d a exposição, 
d a r á e lúcida, e a c o m p a n h a d a p o r 
u m a a b u n d a n t e documentação, 
s e m p r e a p r o v e i t a d a d o m o d o m a i s 
a c e r t a d o possível. 

P o d e s e r q u e o p r o g r a m a d a s 
providências econômicas e s o c i a i s , 
s u b o r d i n a d o a e s s e g r a n d i o s o p r o ­
pósito, e p r e c o n i z a d o p e l o a u t o r , 
não p o s s a s e r c o n s i d e r a d o c o m o 
l i l t i m a p a l a v r a , e e s t e j a s u j e i t o a 
complementação e d e s e n v o l v i m e n ­
t o . Q u e a análise d a proteção e c o -
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nômica à família não a b r a n j a a 
análise d o s a n t e c e d e n t e s históricos 
d o a b o n o f a m i l i a r , d a s c a i x a s d e 
compensação, a i n d a m e r e c e d o r a s 
d a n o s s a c u i d a d o s a atenção. Q u e a 
legislação c o m p a r a d a não c o r r e s ­
p o n d a p l e n a m e n t e à situação e m 
1 9 5 9 . E q u e , l i m i t a d o , c o m o está, 
a o e s t u d o d a situação n o s países 
d a E u r o p a o c i d e n t a l , o l i v r o não 
l a n c e m u i t a l u z s o b r e a s p e c u l i a r i ­
d a d e s q u e a p r e s e n t a , n e s s e a s s u n t o , 
o " m u n d o s u b d e s e n v o l v i d o " . 

T u d o i s s o , e n t r e t a n t o , não a f e t a 
o a l t o v a l o r , científico, técnico e 
pragmático d e s s e e s t u d o , q u e p r e ­
c i s a s e r t r a d u z i d o , q u a n t o a n t e s , 
p a r a o português e i n c o r p o r a d o a o 
patrimônio d a l i t e r a t u r a s o c i a l n a ­
c i o n a l . 

S e r i a o p o r t u n o q u e o a u t o r f i ­
z e s s e i n c l u i r n a versão b r a s i l e i r a 
d e s u a o b r a u m capítulo d e s t i n a d o 
à análise d o p a n o r a m a b r a s i l e i r o 
d a família e à apreciação crítica dós 
m o d e s t o s princípios d a n o s s a l e g i s ­
lação d e proteção s o c i a l e econômi­
c a à família. 

São notórias várias característi­
cas específicas d o p e r f i l demográ­
f i c o d a s o c i e d a d e b r a s i l e i r a : d i s c r i ­
minação e m g r u p o s etários, p r e ­
ponderância d a s c l a s s e s " i m p r o d u ­
t i v a s " d a b a s e e d o c u m e d a pirâ­
m i d e , c o e f i c i e n t e s d e n a t a l i d a d e e 
m o r t a l i d a d e , e vários o u t r o s e l e ­
m e n t o s e s s e n c i a i s . O s p r o c e s s o s d e 
a c e l e r a d a urbanização e i n d u s t r i a ­
lização a t i n g i r a m a posição d a f a ­
mília p a t r i a r c a l , d e t i p o pós-colo-
n i a l , c t f e t a n d o c o n s i d e r a v e l m e n t e a s 
s u a s t r a d i c i o n a i s funções c o m o u n i ­
d a d e c o e s a d e produção e c o n s u ­
m o , c a p a z d e a s s e g u r a r , a o m e s m o 
t e m p o , a compensação automática e 
espontânea d o s e n c a r g o s f a m i l i a ­
r e s . A c r i s e d a família b r a s i l e i r a 

a p r e s e n t a vários a s p e c t o s a l a r m a n ­
t e s q u e l h e são próprios. A s f o r t e s 
pressões p o p u l a c i o n a i s l e v a m às 
f l a g r a n t e s conseqüências p r e j u d i ­
c i a i s n o m e r c a d o d e t r a b a l h o ( " d e ­
s e m p r e g o i n i c i a l " d o s j o v e n s t r a ­
b a l h a d o r e s ) . N o c i c l o d a e c o n o m i a 
inflacionária, a c o b e r t u r a d o s ônus 
f a m i l i a r e s c r i a , c o m freqüência — 
c o m o o c o m p r o v a a p e s q u i s a d o s 
orçamentos d a c a m a d a proletária e 
d a . c lasse média —, d i f i c u l d a d e s i n ­
transponíveis. 

O r a , o balanço d a s realizações 
d a n o s s a política f a m i l i a r c o n t i n u a 
e x t r e m a m e n t e precário. A o a u t o r 
d e s t a n o t a c o u b e a elaboração, e m 
1 9 4 3 , d e n t r o d a s n o r m a s d a l e i 
" s o b r e a organização e proteção d a 
família", d a s soluções m a n t i d a s até 
1 9 5 9 s e m q u a l q u e r alteração, n o 

q u e d i z r e s p e i t o a o salário-família 
d o s s e r v i d o r e s públicos e a o a b o n o 
às famílias n u m e r o s a s , q u e b e n e f i ­
c i a o s g r u p o s e c o n o m i c a m e n t e dé­
b e i s d a c o l e t i v i d a d e . E s s e último 
i n s t i t u t o , s o b r e t u d o , a p r e s e n t a , i n -
l e l i z m e n t e , g r a v e s d e f e i t o s q u e , 
c o m o t e m p o , s e a g r a v a r a m a i n d a 
l i d a i s . Não f o i possível i n t r o d u z i r 
u salário mínimo f a m i l i a r , e m c o n ­
sonância c o m a s n o r m a s d a C a r t a 
M a g n a . A orientação d a legislação 
previdenciária, t u t e l a r , a s s i s t e n c i a l 
e f i s c a l , não está a i n d a i n s p i r a d a , 
c o m o s e r i a d e d e s e j a r , n a s idéias 
p r e c o n i z a d a s p e l o P r o f e s s o r P E D R O 
C A L D E R O N B E L T R Ã O , e e s p o s a d a s , 
e m b o a h o r a , n u m d o s r e c e n t e s 
p r o n u n c i a m e n t o s d a Conferência 
N a c i o n a l d o s B i s p o s . 

N e s s a s condições, o e x a m e a t e n ­
t o d a s condições o b j e t i v a s d o p a ­
n o r a m a n a c i o n a l d a família e a d e ­
terminação d a s d i r e t r i z e s d a polí­
t i c a f a m i l i a r , a s e r e m a p l i c a d a s e m 
n o s s o m e i o , r i g o r o s a m e n t e d e 
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a c o r d o c o m a d o u t r i n a d o i l u s t r e 
a u t o r d e s s e l i v r o , a p r e s e n t a r i a m 
v a n t a g e n s óbvias e e v i d e n t e s . — 
Estanislau FiscMomtz. 

V A M I R E H C H A C » N . Cooperati-
vismo e Comunitarismo. E s t u d o s 
S o c i a i s e Políticos, 5 . ° . Edições d a 
R e v i s t a B r a s i l e i r a d e E s t u d o s P o ­
líticos. R i o d e J a n e i r o , 1 9 5 9 . 

D e c o r r i d o s 1 1 5 a n o s d a f a m p s a 
o b r a d o s "Eqüitativos P i o n e i r o s d e 
R o c h d a l e " , a s p o s s i b i l i d a d e s d o 
c o o p e r a t i v i s m o já não o f e r e c e m a 
m e n o r dúvida. C o m o d e m o n s t r o u 
m u i t o b e m B u Y S D E B A R R O S , "não 
r e s o l v e o s g r a n d e s p r o b l e m a s d i a n ­
t e d o a n t a g o n i s m o e x i s t e n t e e n t r e 
c a p i t a l e t r a b a l h o " e " n a d a t e m a 
v e r c o m a transformação s o c i a l " . 
C o n t u d o , várias f o r m a s e m o d a l i ­
d a d e s d o c o o p e r a t i v i s m o r u r a l e 
u r b a n o , operário e p a t r o n a l , s o b r e ­
t u d o a s d e c o n s u m o , d e crédito, d e 
v e n d a s , d e construção d a habitação, 
e t c , a p r e s e n t a m baknço e x t r e m a ­
m e n t e f e c u n d o e , d e m o d o g e r a l , 
a l t a m e n t e l i s o n j e i r o . S e f o s s e n e ­
cessário comprová-lo, b a s t a r i a c o n ­
s u l t a r a c o m p l e t a e a t u a l i z a d a d o ­
cumentação, d i v u l g a d a , n e s s e p a r ­
t i c u l a r , p e l a Organização I n t e r n a ­
c i o n a l d o T r a b a l h o . 

A b r i n d o parêntese, não p o d e ­
m o s d e i x a r d e a p o n t a r o lamentá­
v e l s u b d e s e n v o l v i m e n t o n o B r a s i l 
d a s c o o p e r a t i v a s d e c o n s u m o , q u e , 
p a r t i c u l a r m e n t e n a s condições 
a t u a i s d e crítico a b a s t e c i m e n t o d o s 
g r a n d e s c e n t r o s u r b a n o s , d e i n f l a ­
ção, d e e l e v a d o s c o e f i c i e n t e s d e 
r e n t a b i l i d a d e d o comércio r e t a l h i s -
t a e a t a c a d i s t a , e t c , p o d e r i a m d e ­
s e m p e n h a r u m p a p e l benéfico. Não 
s a t i s f a z e m d e t o d o o s raciocínios 
c o m u m e n t e i n v o c a d o s e r e p r o d u z i ­

d o s também n o l i v r o Cooperativis­
mo e Comunitarismo, p a r a e x p l i ­
c a r a insatisfatória expansão, e n t r e 
nós, d e s s e i n s t i t u t o , c a p a z , a o q u e 
p a r e c e , d e a t e n u a r c o n s i d e r a v e l ­
m e n t e a a g u d a c r i s e d e c o n s u m o 
p o p u l a r . 

O p o n t o m a i s débil d o c o o p e r a ­
t i v i s m o , não s o m e n t e n o B r a s i l , 
m a s e m t o d o o m u n d o , r e s i d e , s e m 
dúvida, e m s u a intervenção n a p r o ­
dução p r o p r i a m e n t e d i t a . O p r o ­
g r e s s o d a s c o o p e r a t i v a s d a p r o d u ­
ção e s b a r r a e m d i f i c u l d a d e s d e t o d a 
o r d e m q u e , c o m o t e m p o , t e n d e m 
a a u m e n t a r . 

O r a , é j u s t a m e n t e a e s s e s e t o r , 
e a i n d a e m s u a f o r m a m u i t o m a i s 
e l e v a d a , q u e o P r o f e s s o r V A M I R E H 
C H A C O N d e d i c a a s u a b r i l h a n t e 
exposição, e n c a r a n d o , ahás, o s 
p r o b l e m a s q u e f o c a l i z a m u i t o m a i s 
s o b o p r i s m a sociológico e filosófi­
c o d o q u e econômico, p r o p r i a m e n ­
t e d i t o . 

O p r e s s u p o s t o axiomático d a s 
considerações d o a u t o r é " a c r i s e 
d a p r o p r i e d a d e p r i v a d a " , t o r n a n ­
d o - s e , a s e u v e r , i m p e r i o s o p r o ­
c u r a r " o m e l h o r c a m i n h o " p a r a a 
transformação s o c i a l . 

D e s m a s c a r a , c o m m u i t o a c e r t o , 
o e s t a t i s m o soviético, d e m o n s t r a n ­
d o d e m o d o c o n v i n c e n t e o i m p a c t o 
e s t a t i s t a q u e , n a U . R . S . S . , m a c u l a 
a s realizações k o l k h o z i s t a s , b e m 
d i s t a n t e s , n a r e a l i d a d e , d o c o o p e r a ­
t i v i s m o " p u r o " . 

O q u e o a u t o r p r e c o n i z a é o 
c o m u n i t a r i s m o , c u j o c o n c e i t o d e f i ­
n e c o m o " c o n t r o l e d o s m e i o s d e 
produção" p o r a q u e l e s q u e l i d a m 
m a i s d i r e t a m e n t e c o m o s m e s m o s , 
e q u e e n g l o b a a " p r o p r i e d a d e u n a 
e indivisível" — p r o p r i e d a d e s o ­
c i a l i z a d a . 
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E m c o n f o r m i d a d e c o m a q u e l a 
p r e m i s s a doutrinária, o P r o f e s s o r 
V A M I R E H C H A C O N f o r m u l a r e s t r i ­
ções c o n t r a o c o o p e r a t i v i s m o o r ­
t o d o x o d a produção, p o s t o q u e , e m 
s u a essência, não s e a f a s t a d a p o r -
p r i e d a d e i n d i v i d u a l . E n t r e t a n t o , 
q u a i s o s e x e m p l o s práticos d a s c o ­
m u n i d a d e s d e t r a b a l h o q u e n o s 
a p r e s e n t a , p a r a c o r r o b o r a r a s u a 
opinião favorável a e s s a fórmula 
o r g a n i z a c i o n a l ? 

F o r a d o s a n t e c e d e n t e s históricos 
o u pré-históricos, d e d i c a p a r t i c u l a r 
atenção a o s f a m o s o s " K i b u t z i m " 
( = f a z e n d a s c o l e t i v a s ) i s r a e l e n s e s , 
s e m , t o d a v i a , c o m e n t a r a m a i o r e 
m a i s c o n t r o v e r t i d a experiência: a 
recém-criada c o m u n a d a C h i n a c o ­
m u n i s t a q u e a b r a n g e 1 2 0 milhões 
d e a n t i g a s p r o p r i e d a d e s c a m p o n e ­
s a s e 9 9 % d a população r u r a l ! — 
q u a n t o à a g r i c u l t u r a ; e , n o q u e d i z 
r e s p e i t o à indústria, o " M o v i m e n t o 
Comunità" i t a l i a n o , d e v i d o à i n i ­
c i a t i v a d e A D R I A N O O L I V E T T I , e x ­
t e n s i v o , aliás, s i m u l t a n e a m e n t e , à 
e c o n o m i a d a c i d a d e e d o s c a m p o s , 
a l g u m a s m o d e s t a s realizações f r a n ­
c e s a s ( " B o i m o n d a u " ) e a s fábricas 
c o o p e r a t i v i s t a s s u e c a s ( " K . F . " ) , 
a l h e i a s , a o q u e n o s p a r e c e , a o c o ­
m u n i t a r i s m o , n a s u a interpretação 
c o n s u b s t a n c i a d a n o l i v r o e m f o c o . 

E n f i m , a c r e s c e n t a a l g u m a s s o l u ­
ções alemãs d e co-gestão operária, 
q u e , e v i d e n t e m e n t e , n a d a têm e m 
c o m u m c o m o c o m u n i t a r i s m o , e m 
s u a noção a c i m a e x p o s t a . 

E s s a i n e x p r e s s i v a l i s t a b a s t a , 
p o r s i só, p a r a d e m o n s t r a r a inegá­
v e l f r a q u e z a d o i n s t i t u t o e m a p r e ­
ço, n a s condições d a e c o n o m i a 
a d i a n t a d a d o s n o s s o s t e m p o s . 

O s l e m a s doutrinários d o c o m u ­
n i t a r i s m o p o d e m s o a r b e m , m a s s e u 
a c e r v o prático é q u a s e n u l o , a não 

s e r e m a l g u n s c a s o s i s o l a d o s e m 
q u e p o d e c o n t a r c o m a s forças m o ­
t r i z e s d e i d e a l i s m o r e l i g i o s o , n a c i o ­
n a l i s t a o u s o c i a l , o u , a r i g o r , c o m 
a p o i o entusiástico d e a l g u n s e m ­
p r e g a d o r e s s o c i a l m e n t e avançados. 

A s c r e s c e n t e s exigências d a t e c ­
n o l o g i a i n d u s t r i a l m o d e r n a a n u l a m 
t o d a s a s i n i c i a t i v a s n e s s e s e n t i d o , 
d e n t r o d o s e t o r secundário. E o 
inextirpável i n d i v i d u a h s m o d o s r u -
rícolas — responsável p e l o m a l o ­
g r o d o s K o l k h o z e m vários países 
d e " d e m o c r a c i a p o p u l a r " — d i f i ­
c u l t a o u , até, i m p o s s i b i l i t a t a l o r i e n ­
tação d a r e f o r m a agrária, m e s m o 
se fizéssemos abstração d o s e l e v a ­
díssimos r e q u i s i t o s e d u c a c i o n a i s e 
c u l t u r a i s q u e a s u a implantação 
incontestàvelmente e n c e r r a . 

P o r c o n s e g u i n t e , o c o m u n i t a r i s ­
m o n o s e n t i d o a c i m a e x p o s t o está 
f a d a d o a c o n v e r t e r - s e e m m a i s u m a 
inócua u t o p i a s o c i a l , a o l a d o d a 
participação obrigatória n o s l u c r o s , 
d o "crédito s o c i a l " e d e t a n t a s o u ­
t r a s d o u t r i n a s v a g a s , a b s t r a t a s e 
inexeqüíveis q u e s u r g e m s e m p r e 
e m épocas críticas d e confusão g e ­
n e r a l i z a d a , c o m o a q u e a t r a v e s ­
s a m o s . 

O próprio a u t o r não p a r e c e , 
aliás, n u t r i r esperanças e x c e s s i v a s 
a r e s p e i t o d o f u t u r o d a s realizações 
comunitárias. A d m i t e q u e "não r e ­
p r e s e n t a m u m a panacéia u n i v e r s a l 
p a r a t o d o s o s m a l e s " , e m p r e s t a n -
d o - l h e a p e n a s o caráter d e " u m a 
d a s a r m a s d e c o m b a t e à c r e s c e n t e 
desumanização d o século". Não 
e s c o n d e dúvidas, q u a n t o à s u a a p l i ­
c a b i l i d a d e n a s condições p e c u l i a r e s 
d o B r a s i l . R e a l m e n t e , s e m e s m o a s 
soluções c o o p e r a t i v i s t a s m a i s s i m ­
p l e s e r u d i m e n t a r e s não e n c o n t r a m 
a q u i condições propícias, p a r e c e m 
f o r a d e q u a l q u e r cogitação e x p e -
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riências m a i s a r r o j a d a s e " s o f i s t i ­
c a d a s " d e s s a índole. 

Será q u e , n e s s a s condições, se 
j u s t i f i c a o lançamento — m e s m o 
n u m a f o r m a a t r a e n t e , eloqüente e 
simpática — d e u m a idéia n e b u ­
l o s a e a b s t r a t a q u e não p o d e c o n ­
d u z i r a n a d a , e q u e , f a t a l m e n t e , 
d e s v i a a n o s s a atenção d a s soluções 
sócio-econômicas d e m u i t o m a i o r 
importância e urgência e d e i n c o m ­
p a r a v e l m e n t e m a i o r p r o b a b i l i d a d e 
d e êxito ? — E. F. 

C E L S O F U R T A D O . Formação Eco­
nômica do Brasil. E d i t o r a F u n d o 
d e C u l t u r a S . A . R i o d e J a n e i r o , 
1 9 5 9 . 2 9 1 págs. 

H o u v e t e m p o e m q u e n o B r a s i l 
t o d o o m u n d o p r e c i s a v a t e r s i d o 
p o e t a . A p o e s i a , e v i d e n t e m e n t e , 
n a d a t i n h a q u e v e r c o m o fenô­
m e n o , u m a v e z q u e e n t r e e l a e o s 
" p o e t a s " p u n h a - s e u m a distância 
a b s o l u t a m e n t e intransponível. M a s 
o " p o e t i s m o " e r a u m s i n t o m a d a 
adolescência, c o m o o p r i m e i r o c i ­
g a r r o e o s p r i m e i r o s f i o s d e b a r b a . 
E v a l i a t a n t o c o m o u m e o s o u t r o s . 

P a s s a r a m - s e o s t e m p o s ; e n u m a 
i d a d e d e aviões a j a t o , d e t e l e v i ­
sões e d e t e l e g u i a d o s a p o e s i a ( a 
não s e r n o s domínios d o " c o n c r e -
t i s m o " e d a q u i a p o u c o d o " c o n -
c r e t i s m o a r m a d o " ) não p o d i a s o ­
b r e v i v e r , c o m o hábito, c o m o p a r t e 
d a v i d a , c o m o obrigação s o c i a l . 

M o r r e r a m , a s s i m , o s " p o e t a s " 
( q u e , é c l a r o , só o e r a m n a s pági­
n a s c o n d e s c e n d e n t e s d o s j o r n a i z i -
n h o s d o i n t e r i o r , o u n o s "serões" 
b u r g u e s e s d a l i t e r a t u r a s u b u r b a ­
n a ) . H o j e , a c o i s a é o u t r a . C o m o 
h a v i a " p o e t a s " , há h o j e " e c o n o ­
m i s t a s " . Tropeça-se n e l e s e m t o d o s 
o s g r u p o s d e r u a , e m t o d o s o s d e s ­

vãos d e j o r n a i s o u d e r e v i s t a s , tão 
g r a v e s q u a n t o efêmeras. 

Q u e m não fôr e c o n o m i s t a , q u e m 
não f a l a r e m " c o n j u n t u r a s " , e m 
" r e n d a s per capita", e m " i n v e s t i ­
m e n t o s " , e m " d e m a n d a e o f e r t a " , 
e m " m e t a s " e "operações", e m 
" d e s e n v o l v i m e n t i s m o " e " p r o d u t i ­
v i d a d e " , q u e m não fôr c a p a z d e 
d i z e r , e m gíria e c o n o m i s t a , b a r b a ­
r i d a d e s a u s t e r a s , é tão i n s i g n i f i c a n ­
t e c o m o o e r a m , n o século p a s s a d o , 
o s q u e não t i n h a m " a s s a s s i n a d o " 
p e l o m e n o s u m s o n e t o . 

C l a r o é q u e , c o m o a p o e s i a i g n o ­
r a v a , e n v e r g o n h a d a , a q u e l e s p o b r e s 
p o e t a s d e águas açucaradas, h o j e 
a e c o n o m i a " v o m i t a " e s s e s e c o n o ­
m i s t a s q u e p o r aí a n d a m a o s t r a m -
bolhões. 

Não se v e j a n e s s a s observações 
u m t o m e x c e s s i v a m e n t e crítico. 

C o m o já se d i s s e — c o m a p a ­
rência d e razão — q u e a h i p o c r i s i a 
é a última h o m e n a g e m p r e s t a d a 
p e l o vício à v i r t u d e , poder-se-á a l e ­
g a r q u e e s s e s e c o n o m i s t a s q u a s e 
a n a l f a b e t o s são u m c u r i o s o — e 
c o n f o r t a d o r -— s i n t o m a d a i m p o r ­
tância q u e a e c o n o m i a a d q u i r i u , 
j u s t a m e n t e , n e s s e s a t r i b u l a d o s t e m ­
p o s d e " f o m e geográfica" q u e e s t a ­
m o s v i v e n d o . E , d a m e s m a m a ­
n e i r a q u e , n a proliferação d e m e -
d i o c r i d a d e s "poéticas", s u r g i a d e 
r e p e n t e , q u a s e a s s u s t a d o r a m e n t e , 
u m f i l h o legítimo d a s m u s a s , d a 
e p i d e m i a d e e c o n o m i s m o q u e 
" c o n s t i p a " a n o s s a g e n t e , s u r g e dè 
v e z e m q u a n d o , m e l h o r diríamos 
d e r a r o e m r a r o , u m e c o n o m i s t a 
q u e s a b e e c o n o m i a . 

É e s s e , s e m dúvida, o c a s o d o 
S r . C E L S O F U R T A D O . 

E m f w i m e i r o l u g a r , é u m a u t o r 
q u e s a b e l e r ( o q u e é r a r o e n t r e 
o s s e u s c o m p a n h e i r o s d e profissão 
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q u e a p e n a s i n g e r e m o s e s c r i t o s s e m 
o s d i g e r i r ) . A n d o u p o r d i f e r e n t e s 
países ( i n c l u s i v e p e l o B r a s i l , q u e 
é o q u e m e n o s c o n h e c e m o s n o s s o s 
" c o n h e c e d o r e s " ) . P e n s o u e r e f l e ­
t i u , c o m a s u a cabeça d e "paraíba" 
i n t e l i g e n t e , o s p r o b l e m a s difíceis 
d i a n t e d o s q u a i s s e v i u . F r u t o d e s s e 
p e n s a m e n t o é a Formação Econô­
mica do Brasil q u e a E d i t o r a F u n ­
d o d e C u l t u r a p u b l i c a . 

O l i v r o v a l e s e r l i d o . 
P r e t e n d e s e r , "tão-sòmente, u m 

esboço d o p r o c e s s o histórico d a 
formação d a e c o n o m i a b r a s i l e i r a " . 
E p o r i s s o p a r t e d a p r i m e i r a 
"ocupação econômica d a s t e r r a s 
a m e r i c a n a s " . E l o g o a o p a r t i r , 
a f i r m a u m d o s f u n d a m e n t o s d e 
t o d a a s u a emancipação econômi­
c a , q u a n d o d i z q u e e s s a o c u p a ­
ção " c o n s t i t u i u m episódio d e e x ­
pansão c o m e r c i a l d a E u r o p a " . 

E s t u d a e m s e g u i d a o a s p e c t o 
"agrícola" q u e e s s a ocupação a p r e ­
s e n t o u e q u e é u m p o u c o e x c e p c i o ­
n a l n a época e n a América. Bra­
sil was the first of the European 
settlements in America to attempt 
the cultivation of soü, c i t a F U R ­
T A D O d a Cambridge Modem His-
tory. E s s a citação d e f o n t e s a n g l o -
-saxônicas é, aliás, u m o u t r o c a ­
racterístico d o a u t o r . 

F a z , d e p o i s , u m a comparação 
c o m o q u e a c o n t e c e u n a s colônias 
i n g l e s a s d e p o v o a m e n t o a c i m a d o 
E q u a d o r , o q u e c o n s t i t u i também 
c o i s a d e c e r t o m o d o o r i g i n a l , a o 
m e n o s n a f o r m a i n s i s t e n t e c o m q u e 
se a p r e s e n t a n o t r a b a l h o d o S r . 
F U R T A D O . E aí é i n t e r e s s a n t e e f a z 
p e n s a r , o q u e d i z s o b r e a s A n t i -
I h a s e s o b r e a repercussão q u e t e v e 
n o B r a s i l a c u l t u r a d o açúcar d a s 
i l h a s . 

Opõe a o fenômeno d a ocupação 
p r o g r e s s i v a e p o u c o d e n s a d o t e r ­
ritório, a n e c e s s i d a d e d e u m a c o n ­
centração d a s a t i v i d a d e s econômi­
c a s q u e p r e c i s a v a m r e d u z i r o s e u 
r a i o d e ação, p a r a p o d e r e m s o b r e ­
v i v e r , e s p e c i a l m e n t e n a q u e l e sécu.o 
X V I I , q u e a o a u t o r p a r e c e — e 
não c r e m o s q u e t e n h a razão — o 
m a i s difícil n a v i d a política d o 
B r a s i l C o l o n i a l . 

A d o t a n d o u m e s q u e m a q u e h o j e 
é clássico n a seriação d o s " c i c l o s " 
econômicos ( o t e r m o , q u e não é 
dêle, F U R T A D O , é a n o s s o v e r d i s ­
cutível), p a s s a a o e s t u d o d a e c o ­
n o m i a m i n e i r a — q u e p r o c u r o u e s ­
m e r a l d a s e e n c o n t r o u d i a m a n t e s e 
o u r o . E l i g a e s s e "período" e c o ­
nômico a o r e g i m e d e t r a b a l h o e s ­
c r a v o n o q u a l e m p a r t e m a g n a se 
a p o i o u . 

N o século X I X — já q u e não 
p o d e m o s a c o m p a n h a r pari passu 
t o d o s o s estágios d o s e u e s t u d o — 
e x a m i n a o q u e c h a m a a transição 
d e mão-de-obra s e r v i l p a r a a mão-
- d e - o b r a a s s a l a r i a d a . E — u m p o u ­
c o s u m a r i a m e n t e ( a o m e n o s p a r a 
o n o s s o d e s e j o d e v e r o p r o b l e m a , 
tão i n t e r e s s a n t e , e x a m i n a d o p o r 
u m espírito tão i n t e r e s s a d o ) — 
p r o c u r a s e n t i r o f a t o r q u e o i m i ­
g r a n t e e u r o p e u r e p r e s e n t o u n o d e ­
s e n v o l v i m e n t o econômico d o século 
X I X . 

Contrapõe a e s s e a f l u x o d e g e n t e 
q u e v e i o d a s penínsulas d a E u r o p a , 
o q u e c h a m a a "transumância a m a ­
zônica", c o m o " c i c l o d a b o r r a c h a " , 
e x a g e r a n d o u m p o u c o , s e g u n d o n o s 
p a r e c e , o a s p e c t o demográfico d e s s a 
migração ( a s s i m é q u e p a r a a t i n ­
g i r a c a s a d a s c e n t e n a s d e m i l h a r e s 
d e n o r d e s t i n o s q u e p r o c u r a r a m a 
Amazônia t e m q u e s e b a s e a r e m 
d a d o s censitários n a t u r a l m e n t e f a -
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l h o s e q u e a u m e n t a m a s populações 
n o s c e n s o s m a i s r e c e n t e s ; e a d m i t e 
u m c r e s c i m e n t o v e g e t a t i v o a n u a l d e 
a p e n a s 1 %, o q u e a c r e d i t a m o s 
b e m a b a i x o d a r e a l i d a d e n u m a p o ­
pulação tão prolífica). 

F i n a l m e n t e , d e p o i s d e e x a m i n a r 
o q u e c h a m a a descentraUzação r e ­
p u b l i c a n a ( n u m a concepção, e s s a 
também, m e r e c e d o r a d e discussão 
m a i s m i n u c i o s a ) , p r o c u r a e s t u d a r , 
l i g a n d o - a d e c e r t o m o d o à c r i s e c a -
f e e i r a , a industrialização d a n o s s a 
e c o n o m i a . N e s s a também p a r e c e -
- n o s q u e o " b i a s " i n d u s t r i a l i s t a 
q u e , d e t a n t a s m a n e i r a s , v i c i a a 
visão d o s n o s s o s e s t u d i o s o s c o n ­
temporâneos, p e r t u r b a u m p o u c o a 
o b j e t i v i d a d e d o a u t o r . 

C o m o s e vê, p e l a rápida e p e r -
functória análise q u e p r o c u r a m o s 
f a z e r , a Formação Econômica é u m 
l i v r o q u e m e r e c e s e r l i d o , m e d i t a ­
d o , d i s c u t i d o . 

N o c h o r r i l h o d e l u g a r e s c o m u n s , 
d e m e d i o c r i d a d e , d e considerações 
primárias q u e i n u n d a m a s n o s s a s 
b i b l i o g r a f i a s d e a s s u n t o s econômi­
c o s , o t r a b a l h o d o S r . F U R T A D O 
r e p r e s e n t a u m a agradável e p r o ­
v e i t o s a exceção. 

S e r i a , porém, i n c o m p l e t a e s s a 
n o s s a recensão ( o u q u e o u t r o n o m e 
t e n h a ) s e , d e a c o r d o c o m o m o d e l o 
e a p r a x e , não juntássemos a l g u ­
m a crítica a o s e l o g i o s c o m q u e t r a ­
t a m o s a o b r a . E é c e r t o q u e t e m 
e l a ( e não p o d e r i a d e i x a r d e t e r ) 
f a l h a s q u e d e v e m s e r a p o n t a d a s , 
a p e n a s c o m o i n t u i t o d e c o l a b o r a ­
ção e d e estímulo. 

Já s e d i s s e q u e t o d o m u n d o d e ­
v e r i a t e r a s e u l a d o u m a p e s s o a q u e 
d i s c o r d a s s e s i s t e m a t i c a m e n t e d e 
s u a s idéias: só a s s i m e s s a s s e t o r ­
n a r i a m m a i s c l a r a s e e s c o i m a d a s d e 
imperfeições naturalíssimas. 

É então n e s s e p a p e l d e no-men 
( q u e s e opõe a o s yes-men tão f r e ­
qüentes e tão inúteis) q u e v a m o s 
e n s a i a r a l g u n s r e p a r o s . 

P r i m e i r o d e l e s é o q u e s e r e f e r e 
a o p o n t o d e v i s t a — a i n d a m u i t o 
c o m u m m a s já u l t r a p a s s a d o p o r 
t a n t o s e s t u d i o s o s d a história — d e 
cicôrdo c o m o q u a l o a u t o r e n c a r a 
o p r o b l e m a d a "formação" e c o ­
nômica d o B r a s i l . E s s e p r o b l e m a 
não p o d e s e r o l h a d o , c o m o o é p e l o 
S r . F U R T A D O , e x c l u s i v a m e n t e s o b 
o a s p e c t o m a t e r i a l m e n t e econômi­
c o . T u d o é tão m i s t u r a d o , l i g a d o , 
i n t e r d e p e n d e n t e n a v i d a d e u m 
p o v o q u e há inúmeros f a t o r e s i n ­
f l u e n c i a n d o a s forças q u e a g e m 
s o b r e a s u a e c o n o m i a . 

L o g o d e saída — c o m o o a s s i ­
n a l a m o s — d e c l a r a o S r . F U R T A D O 
q u e a "ocupação econômica d a s 
t e r r a s a m e r i c a n a s c o n s t i t u i u m e p i ­
sódio d a expansão c o m e r c i a l d a 
E u r o p a " ; e mantém e s s e t o m l i v r o 
à f o r a . O r a , há aí u m a visão u n i ­
l a t e r a l d e u m fenômeno m u i t o m a i s 
c o m p l e x o . 

Q u e m q u e r q u e s e d i s p a d e p r e ­
c o n c e i t o s d e q u a l q u e r espécie s a b e 
q u e , s e o h o m e m s e m o v e i m p u l ­
s i o n a d o p e l o s móveis m a t e r i a i s d e 
u m a e c o n o m i a tão p o d e r o s a , têm 
nêle o u t r a s ( e m a i s d e s i n t e r e s s a ­
d a s ) tendências. Não é possível 
q u e s e n e g u e a influência d e u m 
l i v r o ( u m l i v r o , s i m ) c o m o a Bí­
b l i a , c o m o O Contrato Social, c o m o 
O Capital, n a evolução política ( e 
econômica) d a h u m a n i d a d e . 

E s e a ocupação econômica d a s 
Américas está l i g a d a a fenômenos 
d e comércio, há n e l a também i n ­
contestàvelmente o f r u t o d e o u t r a s 
preocupações: m e s m o a q u e l a s q u e 
o p o e t a ( m a s o s p o e t a s vêem, às 
v e z e s , a s c o i s a s d e u m p o n t o - d e -
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- v i s t a j u s t o ) q u e o p o e t a c h a m o u 
" d e u m s o n h o heróico e b r u t a l " 
d o s n a v e g a n t e s a u d a z e s q u e p a r ­
t i a m d a península ibérica, c a n s a d o s 
d e s u p o r t a r " s u a a l t i v a miséria". 

H o u v e , s e m dúvida, também, 
n e s s a m a r c h a p a r a o d e s c o n h e c i d o , 
u m a s e d e d e a p o s t o l a d o , q u e , e n t r e 
o u t r o s , o s e s t u d o s r e c e n t e s s o b r e 
C o l o m b o t o r n a m , a n o s s o v e r , l i ­
v r e s d e dúvida. 

C r e m o s , a s s i m , q u e não é possí­
v e l e s t u d a r a formação, q u a l q u e r 
formação, d e u m p o v o s e m c o n s i ­
d e r a r o s e l e m e n t o s e s p i r i t u a i s q u e 
n e l a f o r t e m e n t e i n f l u e m . 

U m o u t r o senão q u e a o b r a 
a p r e s e n t a r e f e r e - s e à b i b l i o g r a f i a . 
O a u t o r d e c l a r a e x p l i c i t a m e n t e q u e 
" o m i t i u q u a s e t o t a l m e n t e a b i b l i o ­
g r a f i a histórica b r a s i l e i r a " p o r " e s ­
c a p a r a o c a m p o específico d o ( s e u ) 
e s t u d o " . P a r e c e - n o s q u e e s s a o m i s ­
são é u m a f a l h a . C r e m o s , p o r 
e x e m p l o , q u e o S I M O N S E N d a 
admirável História Econômica — 
e m b o r a c i t a d o p e l o S r . F U R T A D O 
— d e v e r i a s e r m a i s u t i l i z a d o , s o ­
b r e t u d o n a documentação o r i g i n a l 
q u e êle o b t e v e e q u e é a r i q u e z a 
m a i o r d o s e u b e l o t r a b a l h o . J á o 
d i z i a m a l i c i o s a m e n t e A F R Â N I O P E I ­
X O T O : " n e m o citarão a S I M O N S E N 
amanhã". É c l a r o q u e a malícia não 
s t a p l i c a a o S r . F U R T A D O , m e s m o 
p o r q u e S I M O N S E N a p a r e c e n o s e u 
l i v r o . C r e m o s , c o n t u d o , q u e p o d e ­
r i a s e r m a i s a p r o v e i t a d o n o s e u 
b e n e d i t i n o t r a b a l h o p i o n e i r o . O u ­
t r o g r a n d e a u t o r — diríamos o 
m a i o r d e t o d o s n o gênero — c u j a 
presença r e p e t i d a n a Formação 
Econômica gostaríamos d e e n c o n ­
t r a r é C A P I S T R A N O D E A B R E U . 

Ninguém m e l h o r d o q u e êle s e n ­
t i u e p e n e t r o u t o d a a formação h i s ­
tórica d o B r a s i l : e o q u e e s c r e v e u , 

c o m u m a fundamentação inexcedí-
v e l ( e m b o r a às v e z e s não a p a r e n t e 
a o s o l h o s d e q u e m o lê) c o n s t i t u i 
s e m dúvida e l e m e n t o imprescindí­
v e l e d e m a i o r importância e m 
q u a l q u e r e s t u d o histórico n o B r a s i l . 

E s s a s s i m p l e s observações q u e 
f a z e m o s — m a i s p o r obrigação crí­
t i c a e c o m o "provocação" a o a u ­
t o r — n a d a t i r a m d o juízo q u e 
f a z e m o s s o b r e o s e u e x c e l e n t e e 
f u n d a m e n t a d o t r a b a l h o . — P. S. 

P A U L O D E C A S T R O . Terceira 
Força. E d i t o r a F u n d o d e C u l t u r a 
S . A . . R i o d e J a n e i r o , 1 9 5 8 . 2 6 7 
págs. 

O l i v r o d i v i d e - s e e m d u a s p a r ­
t e s . N a p r i m e i r a , o a u t o r expõe 
s u a s reflexões s o b r e a T e r c e i r a 
Força e n t r e o s d o i s b l o c o s m u n ­
d i a i s . A s e g u n d a c o n s t a d e d e p o i ­
m e n t o s s o b r e I s r a e l , Argélia, F r a n ­
ça, Iugoslávia e o n a c i o n a l i s m o 
árabe. E s t a s e g u n d a p a r t e , q u e t e m 
u m caráter m a i s analítico, r e v e l a o 
P A U L O D E C A S T R O crítico d e polí­
t i c a i n t e r n a c i o n a l c o n h e c i d o d o s 
l e i t o r e s d o Diário de Notícias e d o 
Mundo Ilustrado. 

D a p r i m e i r a p a r t e , q u e t e m u m 
v a l o r m u i t o m a i s sintético, e m e r g e 
u m n o v o P A U L O D E C A S T R O , n u m 
esforço d e interpretação g l o b a l d e 
n o s s o m u n d o e d o n o s s o t e m p o , 
a p o n t a n d o a solução d o i m p a s s e 
histórico, q u e ameaça e n c a l h a r a 
h u m a n i d a d e : a T e r c e i r a Força. 

Ninguém t e m c u l p a d e se e n c o n ­
t r a r n a c r i s t a d e u m a o n d a ; d e s e r 
a q u e l a célula v i v a n a q u a l t o d a a 
i m e n s a e s u r d a aspiração d a h u m a ­
n i d a d e s e t o r n a consciência. A v o ­
cação d e p r o f e t a p o d e a s s a l t a r o 
m a i s i n c a u t o e d e s p r e t e n s i o s o crí­
t i c o d e política i n t e r n a c i o n a l . 
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Q u e é, a f i n a l , a T e r c e i r a Força?. 
" É a afirmação d o h o m e m , d o s 
s e u s d i r e i t o s m a t e r i a i s , jurídicos e 
políticos, é a m e n s a g e m d a memó­
r i a c o l e t i v a d a h u m a n i d a d e n o t e m ­
p o histórico, p a r a q u e não m o r r a , 
desapareça, o u p o s s a a v i l t a r - s e . . . " 
(pàg. 1 2 3 ) . " S u a t a b e l a d e v a l o r e s 
c o n s t i t u i u m a opção a x i a l e não 
u m a preferência n o s s e u s p o s t u l a ­
d o s ; e m q u a l q u e r situação, está, l a ­
t e n t e o u e x p l i c i t a , a r e c u s a a o e s -
uíagamento d o h o m e m p e l o s f a t o ­
r e s econômicos, políticos, r e l i g i o ­
s o s , o repúdio à transformação d o 
h o m e m e m s i m p l e s v a l o r i n s t r u ­
m e n t a l " (pág. 1 2 7 ) . " E a T e r c e i ­
r a Força é h o j e o único m e i o ( q u e 
é s i m u l t a n e a m e n t e u m f i m ) d a 
realização d o h o m e m . . . a l i b e r t a ­
ção p r o t e i f o r m e d e t o d a s a s s u a s 
p o t e n c i a l i d a d e s históricas" (página 
1 2 8 ) , " e n c a r n a t o d a s a s g r a n d e s 
tradições libertárias d a h u m a n i d a ­
d e " (ibid). "O q u e está e m c a u s a 
h o j e e o q u e c o n s t i t u i a s u p r e m a 
preocupação d a T e r c e i r a Força é 
o d e s t i n o d o h o m e m " (pág. 1 3 0 ) 
p o r q u e " a T e r c e i r a Força' é ( e 
d e v e s e r c a d a v e z m a i s ) u m h u m a ­
n i s m o . . . " (pág. 1 3 1 ) , e l a " d e v e 
t e r s e m p r e p r e s e n t e q u e s i m b o l i z a 
u m a d e f e s a c o r t i c a l d a s e i v a e q u e 
a s e i v a é o h o m e m " (pág. 1 3 2 ) . 

Através d e t o d a a s u a história, 
a h u m a n i d a d e c o n s e r v o u s e m p r e 
u m a f i b r a i n t a t a , u m a c o r r e n t e 
n o b r e e p u r a , q u e n u n c a s e d e i x o u 
c o n t a m i n a r p e l a s d i v e r s a s f o r m a s 
d e t i r a n i a e d e d e s p o t i s m o q u e t e n ­
t a r a m s e m p r e a v i l t a r o h o m e m . 
H o j e , s e g u n d o o a u t o r , e s s a c o r ­
r e n t e é u m a i m e n s a c a u d a l e t u n a 
m i e n s a força d i s p e r s a , q u e s e d e s ­
c o n h e c e , q u e s e i n t e r p r e t a s o b a s 
f o r m a s m a i s d i v e r s a s : revolução 
a r g e l i n a , p a c t o d e B a n d o u n g , n a ­

c i o n a l i s m o árabe, d e s v i a c i o n i s m o 
i u g u s l a v o , a n t i - e n t r e g u i s m o l a t i n o -
- a m e r i c a n o , m o v i m e n t o s a f r i c a n o s 
d e independência. E s t a i m e n s a 
força a i n d a i n c o e r e n t e é r e p r e s a d a 
h o j e p e l o s d o i s g r a n d e s b l o c o s : o 
i m p e r i a l i s m o a m e r i c a n o e o m o n o -
l i t i s m o r u s s o . C h e g o u o m o m e n t o 
histórico d a T e r c e i r a Força t o m a r 
consciência d e s u a s o l i d a r i e d a d e i n ­
t e r n a , r o m p e r t o d o s o s d i q u e s , t o ­
d o s o s b l o c o s , e a f i r m a r - s e e m t o d a 
a s u a potência, p o r q u e n e l a s e c o n ­
c e n t r a t o d a a esperança d a h u m a ­
n i d a d e . 

I m p o r t a , a n t e s d e m a i s n a d a , r e ­
l e v a r a n o b r e z a d o s propósitos q u e 
p a r e c e m a n i m a r o a u t o r . H á e m 
t o d o o l i v r o u m a n o t a d e i n c o n ­
fundível s i n c e r i d a d e q u e o l e v a a 
c o n d e n a r c o m o m e s m o v i g o r t o ­
d a s a s f o r m a s d e d e s p o t i s m o s q u e 
p r e t e n d e m c o i b i r o h o m e m n a s u a 
própria realização. I s t o não n o s 
i m p e d e d e f o r m u l a r , c o m i g u a l s i n ­
c e r i d a d e , o s s e g u i n t e s r e p a r o s . 

P e l a apreciação q u e o a u t o r 
e m i t e s o b r e a I g r e j a , p a r e c e - n o s 
êle a i n d a c a t i v o d e c a t e g o r i a s s u ­
márias q u e já m e r e c e r i a m u m a r e ­
visão, p r i n c i p a l m e n t e p o r u m espí­
r i t o tão i n d e p e n d e n t e c o m o o q u e 
se r e v e l a e m t o d a s a s páginas d o 
l i v r o . A I g r e j a t e m p o r a l p a r a êle 
é " a s s o c i a d a à s o r t e d o c a p i t a l i s m o 
e cúmplice s i l e n c i o s a d a exploração 
i m p e r i a l i s t a " (pág. 1 3 0 ) . A idéia 
q u e P A U I J O D E C A S T R O s e f a z d a 
I g r e j a p a r e c e - m e p r o f u n d a m e n t e 
íjifluenciada p e l a s u a experiência 
d e u m a c r i s t a n d a d e p r e c i s a e h i s ­
tórica, c o n t r a a q u a l l u t o u n a r e ­
volução e s p a n h o l a . O r a , a b e m d a 
justiça, é o p o r t u n o l e m b r a r q u e 
e s t e t i p o d e c r i s t a n d a d e não se 
i d e n t i f i c a c o m a I g r e j a u n i v e r s a l . 
E s t a é a n t e r i o r a o c a p i t a l i s m o e a o 
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i m p e r i a l i s m o , l e v a n t o u c o n t r a a m ­
b o s o s e u b r a d o e m m o m e n t o s trá­
g i c o s d e s u a história e e m u m a 
época e m q u e a m b o s se d e s i n t e ­
g r a m , n u n c a r e v e l o u t a n t a v i t a l i ­
d a d e e t a n t a força i n t e r i o r d e 
coesão. 

O l i v r o d e P A U L O D E C A S T R O 
d e i x a d u a s questões f u n d a m e n t a i s 
s e m r e s p o s t a : c o m o haverá d e se 
o r g a n i z a r a s o c i e d a d e q u e nascerá 
s o b o s i g n o d a T e r c e i r a Força? 
Não s o b a f o r m a d e u m c a p i t a l i s ­
m o q u e já fêz época, n e m s o b a 
f o r m a d o c o m u n i s m o , q u e f o i u m a 
g r a n d e frustração d a s m a i s legíti­
m a s aspirações d o h o m e m . S o b q u e 
f o r m a , então? S o b u m a f o r m a s o ­
c i a l i s t a ; m a s d e u m s o c i a l i s m o q u e 
" r e p r e s e n t e u m a n e c e s s i d a d e i n ­
trínseca d o d e s e n v o l v i m e n t o d a s 
forças p r o d u t i v a s e d a realização 
histórica d e u m p o v o " (pág. 1 2 9 ) , 
já q u e o próprio " s o c i a l i s m o c o m -
l ) o r t a e l e m e n t o s d e alienação" 
(ibid). M a s , q u a i s são a s g a r a n t i a s 
intrínsecas d e q u e êle não t e n d a a 
e v o l u i r , p e l a s u a própria inércia, 
p a r a u m a f o r m a d e s o c i a l i s m o b a s ­
t a r d o q u e " i n s e r e n o m o m e n t o s o ­
c i a l n o v a s alienações e a inevitável 
tragédia d o t e r r o r i s m o " ? (ibid). 
T o d a s a s f o r m a s históricas d e s o ­
c i a l i s m o , a o n a s c e r e m , não s e p e n ­
s a v a m c o m o u m a n e c e s s i d a d e i n ­
trínseca d e realização histórica d e 
u m p o v o ? E q u a n t a s d e l a s c o n s e r ­
v a r a m s u a p u r e z a d e i d e a i s ? Q u a n ­
t a s não s e t o r n a r a m u m a ilusão? 
É p a r a o m e s m o r i s c o q u e o S r . 
P A U L O D E C A S T R O d e s e j a o r i e n t a r 
a T e r c e i r a Força. Não c o n d e n o a 
t e n t a t i v a p o r q u e a c h o , aliás, q u e é 
n u m a l i n h a m e d i a i e n t r e o c a p i t a ­
l i s m o e o c o m u n i s m o q u e p a s s a a 
r o t a d a esperança. A c h o a p e n a s q u e 
o p e n s a m e n t o d o a u t o r é i n c o m p l e ­

t o n e s t e p o n t o ; e s q u i v a - s e a u m a 
questão e s s e n c i a l . 

A s e g u n d a questão s e m r e s p o s ­
t a é a d o d e s t i n o d o h o m e m . O tí­
t u l o d o capítulo q u a r t o é e x a t a ­
m e n t e e s t e : " A T e r c e i r a Força e 
o d e s t i n o d o h o m e m " . M a s q u a l é 
p a r a o a u t o r e s s e d e s t i n o ? Ê a r e a ­
lização d o h o m e m , " a libertação 
p r o t e i f o r m e d e t o d a s a s s u a s ( d o s 
p o v o s ) p o t e n c i a l i d a d e s históricas". 
M a s , p a r a r e a l i z a r o h o m e m é m i s ­
t e r a n t e s s a b e r o q u e é o h o m e m , 
é p r e c i s o c o n h e c e r s u a s p o t e n c i a l i ­
d a d e s . E u m a t e r c e i r a força q u e " é 
e d e v e s e r c a d a v e z m a i s u m h u ­
m a n i s m o " (pág. 1 3 1 ) , i s t o é, u m a 
f i l o s o f i a d o h o m e m , não p o d e d e ­
c l i n a r e s t a questão. O a u t o r i n t e r ­
pretará t a l v e z m i n h a insistência 
c o m o u m a implicância metafísica; 
m a s não é ; é u m d e s e j o d e v e r 
c l a r o n u m p o n t o e s s e n c i a l . R e a l i ­
z a r o h o m e m será d a r - l h e s e g u ­
rança, l i b e r d a d e e b e m - e s t a r ? 
A s s i m , m a i s o u m e n o s , c o m o r e a l i ­
z a , p o r e x e m p l o , a Suécia, o n d e s e 
r e g i s t r a m a s m a i s e l e v a d a s t a x a s 
d e suicídio? Estará t u d o r e s o l v i ­
d o ? E s t e h o m e m , q u e i n t u i s u a 
v i d a c o m o u m m o v i m e n t o i r r e v e r ­
sível, estará p l e n a m e n t e s a t i s f e i t o , 
s e m a t i n g i r p o n t o s d e referência 
a b s o l u t a , q u e l h e d e s v e n d e m o s e n ­
t i d o d o m o v i m e n t o e m q u e está 
e n v o l v i d o ? P r e t e n d e r s e r u m h u ­
m a n i s m o , e r e a l i z a r o h o m e m , s e m 
a b r i r - s e a e s s e s p r o b l e m a s , p a r e ­
c e - n o s u m a i m e n s a i r o n i a . 

N a análise econômica, f a l t a a o 
l i v r o u m a interpretação g l o b a l d a s 
i n f r a - e s t r u t u r a s d o s países q u e e s ­
t u d a . C i t a r o s trusts e monopólios 
u m p o r u m , não é b a s t a n t e p a r a 
d a r a c o n h e c e r t o d a s a s s u a s i m ­
plicações n a s e s t r u t u r a s d e s s e s paí-
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s e s . Aliás, a análise g a n h a r i a e m 
o b j e t i v i d a d e s e , e m v e z d e s e r e x ­
c l u s i v a m e n t e d o m i n a d a p e l a idéia 
d o s trusts, v e r d a d e i r o s m o n s t r o s d o 
l i b e r a l i s m o , s e f o r m u l a s s e e m t e r ­
m o s d e i n t e r e s s e s hegemônicos. 

C o m e s t a c a t e g o r i a c o n c e i t u a i , o 
a u t o r t e r i a u m i n s t r u m e n t o d e aná­
l i s e p a r a a t i n g i r u m fenômeno m u i ­
t o m a i s a m p l o , q u e não e n t r a e x ­
c l u s i v a m e n t e n a c o n t a d o s E s t a d o s 
U n i d o s . — F. B. A. 

2. R E S E N H A 

E M I L E J A M E S . O pensamento 
econômico no século XX. Coleção 
d o I n s t i t u t o d e E s t u d o s Políticos 
e S o c i a i s . Pontifícia U n i v e r s i d a d e 
Católica d o R i o d e J a n e i r o . E d i t o ­
r a A G I R . R i o d e J a n e i r o , 1959. 
2 v o l s . 260, 342 págs. 

E M I L E J A M E S , p r o f e s s o r d a S o r -
b o n n e e e x - v i c e - P r e s i d e n t e d a 
Associação I n t e r n a c i o n a l d e E c o ­
n o m i a , p e l a s u a l o n g a prática d e 
e n s i n o e p e l a participação e m n u ­
m e r o s o s c o n g r e s s o s i n t e r n a c i o n a i s , 
t i n h a títulos s o b e j o s p a r a d a r a o 
p r o f e s s o r e a o e s t u d i o s o d e e c o ­
n o m i a u m l i v r o q u e f a z i a f a l t a . 

O g r a n d e t r a t a d o d e G I D E - R I S T , 
admirável p e l a s u a c l a r e z a e p o d e r 
d e síntese, t e r m i n a p r e c i s a m e n t e n a 
v e r t e n t e q u e f o i J . M . K E Y N E S , 
q u a n d o o p e n s a m e n t o econômico 
e n t r a v a n a f a s e d e s u a evolução 
m a i s r i c a e t u m u l t u a d a . T o d o p r o ­
f e s s o r d e d o u t r i n a s econômicas 
s e n t i a - s e t e m e r o s o d e p e n e t r a r 
n e s t a vegetação e x u b e r a n t e . C e d i a , 
e m g e r a l , à sedução d e c o n s u m i r 
g r a n d e p a r t e d o currículo e m aná­
l i s e s m a i s o u m e n o s acadêmicas d o 
p e n s a m e n t o econômico d o s egíj>-
c i o s , d o s g r e g o s , d a I d a d e Média, 
d a v e l h a g u a r d a m e r c a n t i l i s t a e f i -
s i o c r a t a , r e s e r v a n d o a p e n a s a l g u ­
m a s a u l a s p a r a u m a alusão p r e c i ­
p i t a d a a o p e n s a m e n t o m o d e r n o . 

O p r e s e n t e l i v r o é u m g u i a s e ­
g u r o e e x a u s t i v o p a r a o e s t u d o d a s 

idéias econômicas d e n o s s o s d i a s . 
T e m , a i n d a , a v a n t a g e m d e r e c o n s ­
t r u i r o c o n t e x t o histórico e ideoló­
g i c o q u e p r o p i c i o u o a p a r e c i m e n t o 
d e c a d a tendência o u c o r r e n t e d o u ­
trinária. 

P A U L O D E O L I V E I R A . Guia d$ 
Formação Social. Coleção A E C . 
N.° 9. E d i t o r a A G I R . R i o d e J a ­
n e i r o , 1959. 103 págs. 

O p r o b l e m a d a formação s o c i a l 
d o e d u c a n d o é u m d e n o s s o s p r o ­
b l e m a s d o s m a i s g r a v e s e d o s q u e 
m e n o s têm c h a m a d o a atenção d o s 
e d u c a d o r e s . É impossível c r i a r v e r ­
d a d e i r a d e m o c r a c i a , s e m a l t o s e n s o 
d e colaboração d e t o d o u m p o v o . 
E e s t e s e n s o não s e i m p r o v i s a . 
F o r m a - s e l e n t a m e n t e , d e s d e o s p r i ­
m e i r o s a n o s . O e n s i n o primário, 
secundário e universitário t e m , 
a s s i m , u m a prestação específica a 
d a r à c o m u n i d a d e , i n c u l c a n d o n o s 
a l u n o s o s e n s o s o c i a l , c o m o p a r t e 
i n t e g r a n t e d e u m a educação v i t a l . 
O r a , i n f e l i z m e n t e a educação q u e 
n o s s o s a l u n o s r e c e b e m , e m t o d o s 
o s níveis d o e n s i n o , é m u i t o m a i s 
d e caráter c o m p e t i t i v o d o q u e à 
b a s e d e colaboração. É n a e m u l a ­
ção, m a i s d o q u e n a cooperação, 
q u e se b u s c a m o s m o t i v o s d e s u ­
c e s s o s n o s e s t u d o s . O a l u n o é h a b i - • 
t u a d o a v e r n o o u t r o m a i s o c o n ­
c o r r e n t e d o q u e o c o l a b o r a d o r . 
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P o r o u t r o l a d o , s e n o e n s i n o não 
se a p r o v e i t a m t o d a s a s d i s c i p l i n a s 
p a r a d e s p e r t a r o a l u n o à c o m p r e e n ­
são d a r e a l i d a d e s o c i a l , d o s p r o b l e ­
m a s s o c i a i s , d a questão s o c i a l e d a 
r e s p o n s a b i l i d a d e d e t o d o s n a s u a 
solução, s a i êle d o currículo a b s o ­
l u t a m e n t e d e s p r e p a r a d o p a r a v i v e r 
e m d e m o c r a c i a . S a i d o s e s t u d o s 
i m p r e g n a d o d e u m l i b e r a l i s m o 
egoísta q u e o tornará i n c a p a z d e 
c o m p r e e n d e r o s e u m u n d o n a c o l e ­
t i v i d a d e , q u a l q u e r q u e s e j a a p o s i ­
ção q u e n e l a v i e r a o c u p a r . 

O Guia da Formação Social v e m 
o p o r t u n a m e n t e a l e r t a r o s l e i t o r e s 
p a r a e s t e p r o b l e m a . F o r n e c e a o 
e d u c a d o r e a o p r o f e s s o r sugestões 
práticas p a r a orientá-lo n a f o r m a ­
ção s o c i a l d a q u e l e s d e q u e são r e s ­
ponsáveis. É u m p r i m e i r o e n s a i o , 
a i n d a c o m s u a s deficiências. M a s 
e s t a m o s c o n v e n c i d o s q u e s u a a m ­
p l a utilização n o e n s i n o poderá 
c o n t r i b u i r p a r a a criação d e n o v a 
m e n t a l i d a d e s o c i a l , e p r e s s a g i a r 
d i a s m e l h o r e s p a r a n o s s a d e m o ­
c r a c i a . 

J o s E P H S . R o u c E K . Contempo-
rary Sociology. P h i l o s o p h i c a l L i -
b r a r y . N o v a Y o r k , 1 9 5 9 . 1 . 2 0 9 
págs. 

E s t e a l e n t a d o v o l u m e , e l a b o r a d o 
c o m a colaboração d e cinqüenta e 
s e i s e m i n e n t e s a u t o r i d a d e s e m s o ­
c i o l o g i a d e d i v e r s o s países d o m u n ­
d o , t e m p o r o b j e t i v o d a r a o l e i t o r 
u m a idéia a m a i s c o m p l e t a possível 
s o b r e a s g r a n d e s tendências d a s o ­
c i o l o g i a contemporânea, t a n t o n a 
s u a p a r t e e s p e c u l a t i v a , c o m o e m 
s u a s aplicações. 

S e u m terço d o v o l u m e é d e d i ­
c a d o às tendências d a s o c i o l o g i a 

n o s E s t a d o s U n i d o s , o u t r o terço s e 
o c u p a d o s vários o u t r o s países o u 
regiões: I n g l a t e r r a , França, H o l a n ­
d a , Escandinávia, A l e m a n h a , Áus­
t r i a , E s p a n h a , P o r t u g a l , Suíça, I tá­
l i a , América L a t i n a , Rússia e paí­
s e s satélites, Japão, C h i n a , índia. 
Indonésia, O r i e n t e Médio, I s r a e l , 
África e Canadá. C o n s t i t u i , a s s i m , 
u m p r e c i o s o repertório e u m p o n t o -
- d e - p a r t i d a i n t e r e s s a n t e p a r a e s t u ­
d o s r e g i o n a i s . 

É lastimável, e n t r e t a n t o , q u e a 
p a r t e teórica t e n h a u m caráter 
fragmentário, p o u c o sistemático. 
E s t a f a l h a é responsável p o r o m i s ­
sões g r a v e s , p o r e x e m p l o , q u a n t o 
à s o c i o l o g i a jurídica, n u m l i v r o 
q u e s e dá o l u x o d e lançar u m a 
" s o c i o l o g i a m i l i t a r " . 

J . Y . C A L V E Z e J . P E R R I N . Égli-
s( et Société economique. L'en-
seignem^nt social des Papes de 
Léon XIII à Pie XII ( 1 8 7 8 -
- 1 9 5 8 ) . Coleção Théologie. A u b i e r . 
P a r i s , 1 9 5 9 . 6 0 0 págs. 

A I g r e j a p r o c u r o u s e m p r e r e i ­
v i n d i c a r c e r t o d i r e i t o d e p r o m o v e r 
a m e l h o r i a d a s condições econômi­
c a s e s o c i a i s d o s p o v o s . E l a b o r o u 
m e s m o u m a d o u t r i n a s o c i a l e m q u e 
a s s u m e posição a n t e o s g r a n d e s 
p r o b l e m a s d a época. 

O s a u t o r e s s i s t e m a t i z a r a m e s t a s 
posições, f a z e n d o u m l e v a n t a m e n t o 
c o m p l e t o d o s d o c u m e n t o s e p r o ­
n u n c i a m e n t o s d o s últimos p a p a s . 
T i v e r a m também o c u i d a d o d e f a z e r 
u m e s t u d o q u e s i t u a o s p r o b l e m a s 
e a d o u t r i n a n o s e u c o n t e x t o h i s ­
tórico. 

L u i G i C i v A R D i . II nuovo ordine 
sociale. 3 . ^ e d . I s t i t u t o P a d a n o d i 
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A r t i G r a f i c h e . R o v i g o , 1 9 5 8 . 1 8 4 
págs. 

U m g r a n d e d e f e i t o , freqüente e m 
l i v r o s r e l a t i v o s à d o u t r i n a s o c i a l d a 
I g r e j a , é o d e s e o c u p a r e m d e m a ­
s i a d o n a c r i t i c a d a s soluções l i b e ­
r a l e s o c i a l i s t a d a questão s o c i a l , e 
não e n f r e n t a r e m o a s p e c t o c o n s t r u ­
t i v o d o p r o b l e m a : q u a l a solução 
o f e r e c i d a p e l a I g r e j a . C r i t i c a - s e a 
organização d a s o c i e d a d e s o b o 
s i g n o d o l i b e r a l i s m o e d o c o m u n i s ­
m o , m a s não s e a p r e s e n t a q u a l d e v a 
s e r a s o c i e d a d e o r g a n i z a d a s e g u n d o 
o s padrões d a d o u t r i n a católica. 

O l i v r o d e C I V A R D I t e m o mé­
r i t o d e se d e d i c a r e x c l u s i v a m e n t e a 
e s t e a s p e c t o c o n s t r u t i v o . P a r t i n d o 

3 . L I V R O S 

S o c i o l o g i a G e r a l 
1 . E R N E S T G R E E N W O O D . Experi­

mental Sociology; a study in New 
York. M o r n i n g s i d e H e i g t s , 1 9 5 7 . 
7 . * e d . 1 6 3 págs. 

2 . M A R I O N J . , L E V Y J R . The 
structure oj society Princeton. 
P r i n c e n t o n U n i v e r s i t y P r e s s . 2 . ^ 
e d . 1 9 5 6 . 5 8 4 págs. 

3 . G E O R G E S I M M E L . Conflict. 
The Web of Group AffiHations. 
T h e F r e e P r e s s . G l e n c o e , I l l i n o i s , 
1 9 5 5 . 1 9 5 págs. 

4 . N i C H O L A s T I M A S H E F F . SO-
ciological Theory — its nature and 
growth. N e w Y o r k . R a n d o n H o u -
s e . 2 . a e d . 1 9 5 7 . 3 3 8 págs. 

S o c i o l o g i a s E s p e c i a i s 
1 . J E A N C H E L I N I . La Ville et 

1'Église. P r e m i e r B i l a n d e s enquê-
t e s d e S o c i o l o g i e R e l i g i e u s e u r b a i -
n e . Coleção R e n c o n t r e s n.° 5 2 . L e s 

d o princípio d o p r i m a d o d o t r a ­
b a l h o s o b r e o c a p i t a l , e x a m i n a o s 
p r o b l e m a s atualíssimos d a r e f o r m a 
agrária e d a r e f o r m a d a e m p r e s a . 
A n a l i s a , a s e g u i r , a s o c i e d a d e e s ­
t r u t u r a d a n o s m o l d e s d a o r g a n i z a ­
ção p r o f i s s i o n a l , q u e é s e m dúvida 
a contribuição c e n t r a l d a m e n s a g e m 
católica p a r a a solução d o p r o b l e ­
m a s o c i a l . 

O l i v r o é p e n e t r a d o d e i n t e n s o 
espírito católico, e c o n q u a n t o s e 
r e s s i n t a u m p o u c o d a s condições 
i t a l i a n a s , r e f l e t e o i n t e r e s s e s i n c e r o 
d o a u t o r p e l a c a u s a d o p o v o : o 
a u t o r é u m s a c e r d o t e " q u e v e m d o 
p o v o e d e s e j a s e r v i r à c a u s a d o 
p o v o " . 

R E C E B I D O S 

éditions d u C e r j . P a r i s , 1 9 5 8 . 3 6 4 
págs. 

2 . G A B R I E L L E B R A S e o u t r o s . 
Sociologie et Religion. Coleção: 
R e c h e r c h e s e t Débats, C a h i e r n.° 
2 5 . L i o r . Arthème F a y a r d . P a r i s . 
1 9 5 8 . 2 0 4 págs. 

3 . D i R C E u L i N O D E M A T T O S . 
Vinhedos e Horticultores de São 
Roque e Jundiai. F a c u l d a d e d e F i ­
l o s o f i a , Ciências e L e t r a s d a U n i ­
v e r s i d a d e d e São P a u l o . 1 9 5 8 . 1 9 4 
págs. 

4 . La Tierra y el Hombre. 
A c t a s d o 4.** C o n g r e s s o I n t e r n a c i o ­
n a l Católico d e I a V i d a R u r a l . 
C e n t r o d e S o c i o l o g i a R e l i g i o s a . 
S a n t i a g o d e C h i l e . 1 9 5 7 . 4 3 0 págs. 

E c o n o m i a 
1 . R o G E R D E H E M . Eléments de 

science economique. Éditions E . 
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N a n w e l a e r t s . L o u v a i n , 1 9 5 7 . 2 1 8 
págs. 

2 . F R A N C I S C O I G L E S I A S . Intro­
dução à Historiografia Econômica. 
E s t u d o s Econômicos, Políticos e 
S o c i a i s n.° 1 1 . F a c u l d a d e d e Ciên­
c i a s Econômicas d a U n i v e r s i d a d e 
d e M i n a s G e r a i s . B e l o H o r i z o n t e , 
1 9 5 9 . 9 7 págs. 

3 . SiMÃo P E D R O C A S A S A N T A . 
Desenvolvimento e Subdesenvolvi­
mento Econômico. E s t u d o s E c o ­
nômicos, Políticos e S o c i a i s , n.° 6 . 
F a c u l d a d e d e Ciências Econômicas 
d a U n i v e r s i d a d e d e M i n a s G e r a i s . 
B e l o H o r i z o n t e , 1 9 5 9 . 9 7 págs. 

4 . F E R N A N D O P E D R Ã O . Breve 
curso de desenvolvimento econômi­
co. Publicações d a U n i v e r s i d a d e d a 
B a h i a . S a l v a d o r , 1 9 5 9 . 1 4 5 págs. 

5 . P I N T O D E A G U I A R . Funda­
mentos Objetivos e Bcíses do Mer­
cado Regional Latino-Americano. 
Publicações d a U n i v e r s i d a d e d a 
B a h i a . S a l v a d o r , 1 9 5 8 . 2 4 6 págs. 

Política 
1 . F Á B I O L U C A S . Conteúdo So-

ctal nas Constituições Brasileiras. 
E s t u d o s Econômicos, Políticos e 
S o c i a i s , n.° 1 4 . F a c u l d a d e d e Ciên­

c i a s Econômicas d a U n i v e r s i d a d e 
d e M i n a s G e r a i s . B e l o H o r i z o n t e , 
1 9 5 9 . 8 2 págs. 

2 . M A N U E L R I B E I R O . O Muni­
cípio na Federação. Publicações d a 
U n i v e r s i d a d e d a B a h i a . S a l v a d o r , 
1 9 5 9 . 1 0 4 págs. 

3 . O L D E G A R F R A N C O V I E I R A . 
O Estado e a ordem econômica. 
I m p r e n s a Vitória. S a l v a d o r , 1 9 5 8 . 
6 9 págs. 

Introdução e E n s a i o s 
1 . H A R O L D O V A L L A D Ã O . Paz, 

Direito, Técnica. L i v r a r i a José 
O l y m p i o E d i t o r a . R i o d e J a n e i r o , 
1 9 5 9 . 4 3 1 págs. 

2 . O R L A N D O G O M E S . Marx e 
Kelsen. Publicações d a U n i v e r s i ­
d a d e d a B a h i a . S a l v a d o r , 1 9 5 9 . 8 7 
págs. 

3 . T H A L E S D E A Z E V E D O , N E L ­
S O N D E S O U Z A S A M P A I O e A . L . 
M A C H A D O N E T O . Atualidades de 
Durkheim. Publicações d a U n i v e r ­
s i d a d e d a B a h i a . S a l v a d o r , 1 9 5 9 . 
1 1 2 págs. 

4 . E S T A N I S L A U F I S C H L O W I T Z . 
Participação nos Lucros. A G I R . 
R i o d e J a n e i r o , 1 9 5 9 . 1 3 0 págs. 
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